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Recursos Hídricos como temática para 
(GXFDomR�$PELHQWDO��UHÁH[}HV�D�SDUWLU�
de um curso empregando Tecnologias 
GD�,QIRUPDomR�H�&RPXQLFDomR��7,&CV�
Water features such as theme for environmental 
HGXFDWLRQ��UHÁHFWLRQV�IURP�D�FRXUVH�XVLQJ�,QIRUPD-
WLRQ�DQG�&RPPXQLFDWLRQ�7HFKQRORJLHV��,&7CV���
-LYUHUKH�(YTLSPUKH�*HYKVZV��:VSHUNL�9LPN\LS�=PLPYH�L�1VZTHYPH�3VWLZ�KL�4VYHPZ�
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (Brasil).

Resumo 
A Educação Ambiental (EA) constitui um dos recursos para enfrentarmos a problemática 
ZVJPVHTIPLU[HS��ZLUKV�H�LZJVSH�t�\T�SVJHS�WYP]PSLNPHKV�WHYH�H�YLHSPaHsqV�KL�Hs�LZ��YLÅL_�LZ�L�
mudanças de posturas individuais e coletivas. Portanto, torna-se imprescindível o conhecimento 
e a motivação dos professores para que tais ações ocorram. Este estudo objetivou desenvolver e 
avaliar um curso de extensão em EA com a utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC´s). Esta pesquisa foi conduzida pela metodologia da pesquisa-ação com abordagem quali-
quantitativa. Os conteúdos trabalhados foram EA e ciências ambientais com ênfase em Recursos 
Hídricos. A formação pautou-se na sensibilização dos professores para um efetivo trabalho da 
,(�LT�Z\H�WYm[PJH�WLKHN}NPJH��(�\[PSPaHsqV�KV�(TIPLU[L�=PY[\HS�KL�(WYLUKPaHNLT��(=(��MHJPSP[V\�
a disponibilização de vídeos, textos e outros materiais, bem como a participação em fóruns de 
discussão, atividades de estudo (incluindo atividades realizadas com seus alunos) e interação 
JVT�H�WLZX\PZHKVYH��(V�ÄUHS�KV�J\YZV�VZ�WYVMLZZVYLZ�HWYLZLU[HYHT�Z\HZ�L_WLYPvUJPHZ�LT�\T�
encontro presencial. A partir desta pesquisa foi possível a realização de outras propostas de 
H[P]PKHKLZ�\[PSPaHUKV�(=(�L�;0*»Z��]PZHUKV�JVU[YPI\PY�WHYH�H�MVYTHsqV�JVU[PU\HKH�KL�WYVMLZZVYLZ�
e potencializar projetos de EA no ambiente escolar.
Astract
The Environmental Education (EE) is a resource to face the social and environmental problems, 
HUK�[OL�ZJOVVS�PZ�H�WYPTL�SVJH[PVU�MVY�WLYMVYTPUN�HJ[PVUZ��YLÅLJ[PVUZ�HUK�JOHUNLZ�PU�PUKP]PK\HS�
HUK�JVSSLJ[P]L�H[[P[\KLZ��;OLYLMVYL��P[�PZ�LZZLU[PHS�[V�[OL�RUV^SLKNL�HUK�TV[P]H[PVU�VM�[LHJOLYZ�
for such action to occur. This study aimed to develop and evaluate an extension course 
in environmental education with the use of Information and Communication Technologies 
(ICTs). This research was performed through both quantitative and qualitative approaches, 
\ZPUN�[OL�TL[OVKVSVNPJHS�WYPUJPWSLZ�VM�HJ[PVU�YLZLHYJO��;OL�JVU[LU[Z�^LYL�^VYRLK�,(�HUK�
LU]PYVUTLU[HS� ZJPLUJLZ�^P[O�HU�LTWOHZPZ�VU�^H[LY� YLZV\YJLZ��;OL� MVYTH[PVU�^HZ�THYRLK�
PU�[OL�H^HYLULZZ�VM�[LHJOLYZ�MVY�LɈLJ[P]L�^VYR�VM�[OL�,(�PU�[OLPY�WYHJ[PJL��;OL�\ZL�VM�=PY[\HS�
3LHYUPUN�,U]PYVUTLU[��=3,��MHJPSP[H[LK�[OL�YLSLHZL�VM�]PKLVZ��[L_[Z�HUK�V[OLY�TH[LYPHSZ��HZ�^LSS�
as participation in discussion forums, study activities (including activities with their students) 
HUK� PU[LYHJ[PVU� ^P[O� [OL� YLZLHYJOLY�� ;OL� JV\YZL� ^HZ� ÄUPZOLK� ^P[O� WHY[PJPWHU[� [LHJOLYZ�

ISSN: 1887-2417
ISSN-e: 2386-4362

ambientalMENTEsustentable
xullo-decembro 2015, ano X, vol. II, núm. 20, páxinas 1897-1921

EA, REDES SOCIAIS E TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO

UDC/ CEIDA/ UFMG

https://doi.org/10.17979/ams.2015.02.020.1705

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.gl
https://doi.org/10.17979/ams.2015.02.020.1705


1898 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

FERNANDA ARMELINDA CARDOSO,  SOLANGE REIGUEL VIEIRA E JOSMARIA LOPES DE MORAIS 

Introdução 
 

A pressão sobre os recursos naturais tem 
H\TLU[HKV� UVZ� �S[PTVZ� HUVZ�� 6� JYLZJP-
mento da população, o desenvolvimento 
econômico e os mercados globais são 
importantes vetores de mudanças que 
Q\U[VZ� PU[LUZPÄJHT�HZ�WYLZZ�LZ�ZVIYL�VZ�
recursos naturais ao aumentarem as de-
mandas por alimentos, ração, energia 
L� TH[tYPHZWYPTHZ�� 5HZ� �S[PTHZ� KtJH-
KHZ� PU[LUZPÄJV\ZL� H� WLYJLWsqV� KL� X\L�
a humanidade caminha aceleradamente 
para o esgotamento ou a inviabilização 
de recursos indispensáveis à sua própria 
ZVIYL]P]vUJPH�� 5LZ[HZ� JPYJ\UZ[oUJPHZ�� V�
principal e mais poderoso instrumento de 
intervenção de que se dispõe, para resul-
[HKVZ�KL�TtKPV�L� SVUNV�WYHaV�� t� H�,K\-
JHsqV� (TIPLU[HS� �7,30*0650"� *(:;96"�
7/030770�19���������

Para 1(*6)0 (2005, p. 233), a Educação 
Ambiental (EA) deve ter como horizonte “a 
transformação de hábitos e práticas so-
ciais e a formação de uma cidadania am-
biental que os mobilize para a questão da 
Z\Z[LU[HIPSPKHKL� UV� ZL\� ZPNUPÄJHKV� THPZ�

abrangente”. 6Z�WYVJLZZVZ�LK\JH[P]VZ�ZqV�
essenciais para impulsionar as transfor-
mações necessárias para a sobrevivência 
da sociedade e grande parte desses pro-
JLZZVZ�VJVYYL�UH�LK\JHsqV�MVYTHS��5LZZL�
contexto, há necessidade de sensibilizar 
os educadores quanto à importância das 
questões ambientais, pois estes têm um 
WHWLS�LZ[YH[tNPJV�L�KLJPZP]V�UH�PUZLYsqV�KH�
EA no cotidiano escolar, contribuindo para 
que os alunos desenvolvam um posiciona-
mento crítico face à crise socioambiental. 

5V�LU[HU[V��WHYH�X\L�H�,(�ZLQH�[YHIHSOH-
da como uma prática educativa integrada 
e interdisciplinar, contínua e permanente, 
como preconizam os Parâmetros Curri-
J\SHYLZ�5HJPVUHPZ��7*5���)9(:03���  ���L�
HZ� +PYL[YPaLZ� *\YYPJ\SHYLZ� 5HJPVUHPZ� WHYH�
H� ,K\JHsqV� (TIPLU[HS� �+*5,(�� �)9(-
:03���������VZ�WYVMLZZVYLZ�WYLJPZHT�LZ[HY�
preparados para desenvolver os temas 
ambientais com seus alunos. De acordo 
com ;69(3,:� ������� W����� t� ULJLZZmYPV�
X\L�¸os professores conheçam o tema e a 
SPUN\HNLT�HTIPLU[HSPZ[H��H�ÄT�X\L�KL�X\L�
possam criar pontos de conexão e debate 
LT�[VYUV�KV�HZZ\U[V��JVUZPKLYHUKV�UV�LT�
toda sua complexidade”.

presented their experiences in a face meeting. From this research, it was possible to carry out other 
HJ[P]P[PLZ�WYVWVZHSZ�\ZPUN�(=(�HUK�0*;�PU�VYKLY�[V�JVU[YPI\[L�[V�[OL�JVU[PU\PUN�LK\JH[PVU�VM�[LHJOLYZ�
and enhance environmental education projects in the school environment.
Palavras chave
,K\JHsqV�HTIPLU[HS"�YLJ\YZVZ�OxKYPJVZ"�HTIPLU[L�]PY[\HS�KL�HWYLUKPaHNLT"�MVYTHsqV�JVU[PU\HKH�
Key-words
,U]PYVUTLU[HS�LK\JH[PVU"�^H[LY�YLJ\YZLZ"�]PY[\HS�SLHYUPUN�LU]PYVUTLU["�JVU[PU\PUN�MVYTH[PVU
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Recursos Hídricos como temática para Educação Ambiental

Considerando a importância da questão 
dos Recursos Hídricos (RH) e do papel da 
Universidade em  contribuir com ações 
que possam intervir de forma efetiva na co-
munidade, foi desenvolvida e aplicada uma 
metodologia de curso de Educação Am-
biental em que os Recursos Hídricos foram 
utilizados como principal tema de estudo. 
6� J\YZV� MVP� KLZLU]VS]PKV� UH� TVKHSPKHKL�
semipresencial, utilizando Tecnologias da 
0UMVYTHsqV�L�*VT\UPJHsqV��;0*GZ���

,Z[H�WLZX\PZH�HWYLZLU[H�HUmSPZLZ�L� YLÅL-
xões a partir da realização do curso de 
¸,K\JHsqV�(TIPLU[HS�JVT�vUMHZL�LT�9L-
J\YZVZ�/xKYPJVZ¹�LT�K\HZ�LKPs�LZ��ZLUKV�
durante o segundo semestre de 2013 e o 
WYPTLPYV�ZLTLZ[YL�KL�������6�J\YZV�]PZV\�
sensibilizar professores do ensino básico 
quanto às questões dos Recursos Hídri-
cos e a importância da inserção da Edu-
cação Ambiental em suas práticas peda-
N}NPJHZ�� 6� WSHULQHTLU[V� L� H� YLHSPaHsqV�
do curso representaram uma das ações 
do grupo de pesquisa Gestão, Controle 
e Monitoramento Ambiental do Programa 
KL�7}Z.YHK\HsqV�LT�*PvUJPH�L�;LJUVSV-
gia Ambiental (PPGCTA) da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 
Campus Curitiba. 

Educação Ambiental e Forma-
omR�&RQWLQXDGD�GH�3URIHVVRUHV
 

5V� )YHZPS�� H� *VUZ[P[\PsqV� -LKLYHS�� WYV-
T\SNHKH� LT� � ���� VYPLU[H� H� ¸WYVTVsqV�

da Educação Ambiental em todos os ní-
veis de ensino e a conscientização públi-
ca para a preservação do meio ambiente. 
,ZZH� VYPLU[HsqV� t� KL[HSOHKH� UH� 3LP� U¢�
 �� ���   � X\L� LZ[HILSLJL\� H� 7VSx[PJH�
5HJPVUHS�KL�,K\JHsqV�(TIPLU[HS��75,(��
onde consta que “a dimensão ambiental 
deve constar dos currículos de formação 
de professores, em todos os níveis e em 
todas as disciplinas e, os professores em 
atividade devem receber formação com-
plementar em suas áreas de atuação”. As 
+PYL[YPaLZ� *\YYPJ\SHYLZ� 5HJPVUHPZ� WHYH� H�
,(� LZ[HILSLJPKHZ� WLSH� 9LZVS\sqV� *5,�
*7�U¢����������)9(:03��������KL[LYTPUH�
X\L�HStT�KL�H[LUKLY�V�KPZWVZ[V�UH�3LP�U¢�
 �� � ��KL]L�ZLY�WYVTV]PKV�“uma),�75�
formação crítica que fortaleça a postura 
ética, política e o papel social dos docen-
tes para a construção do projeto de cida-
dania”.

Para que a EA realmente ocorra na edu-
JHsqV�MVYTHS�t�ULJLZZmYPV�H�MVYTHsqV�KVZ�
educadores. Para :(5;6:��������W�������
“a formação de professores é uma das mais 
importantes estratégias para a melhoria da 
educação brasileira e o desenvolvimento 
da educação ambiental [...] de modo a fa-
vorecer a consecução da sustentabilidade 
ambiental”. ;69(3,:� ������� W����� HÄYTH�
que a formação de educadores deve ser 
considerada prioritária, principalmente dos 
professores em que ¸Z\H� WYm[PJH� WYVÄZ-
sional comporta situações problemáticas, 
que exigem o estabelecimento constante 
de posições e enfrentamentos de forças e 
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de poder, que reproduzem as mesmas ca-
racterísticas da dinâmica social”.  

<TH� WYVWVZPsqV� KHZ� THPZ� JP[HKHZ� t� X\L�
o processo formativo estabelecido pela 
,(� KL]L� ]PUJ\SHYZL� n� PU[LYMLYvUJPH� UH� YL-
alidade socioambiental como ação trans-
formadora e emancipatória com cor-
YLU[L� JYx[PJVYLÅL_P]H� IHZLHKH� UH� WYm_PZ�
de Paulo Freire, pautada na concepção 
OPZ[}YPJVJ\S[\YHS� �469(3,:�� ��� ��� 7HYH�
:(5;6: (2012), uma vez que a EA não se 
faz isoladamente, a formação continuada 
de professores deve ser articulada a outras 
iniciativas, envolvendo inclusive o coletivo 
da escola. 

Para a formação continuada, principalmen-
te quando o professor não está liberado de 
seus compromissos com as atividades di-
dáticas, a oferta de cursos online viabilizada 
WLSH�\[PSPaHsqV�KHZ�;0*�Z�t�\TH�KHZ�HS[LYUH-
[P]HZ�WVZZx]LPZ��(StT�KPZZV��KL�HJVYKV�JVT�
:*(=(AA( e :79,5.,9 (2009, p.264), o 
emprego de Educação a Distância (EAD)/
;0*»Z�WHYH�H� MVYTHsqV�KL�WYVÄZZPVUHPZ�KH�
educação possibilita o desenvolvimento de 
interações de grupos de pessoas, facilita a 
[YVJH�KL�PUMVYTHs�LZ�L�JVT\UPJHsqV��HStT�
de estimular a criação de comunidades de 
prática e aprendizagem.

(�VMLY[H�KL�J\YZVZ�VUSPUL�t�]PHIPSPaHKH�WVY�
Learning Management Systems, conhe-
cido como LMS, ou Sistemas de Geren-
ciamento de Cursos (SGC). Esses softwar 
são desenvolvidos de acordo com princí-

WPVZ� KPKm[PJVWLKHN}NPJVZ� WHYH� H\_PSPHY� H�
promoção de ensino e da aprendizagem 
]PY[\HS� �())(+"� A,9)050�� :6<A(�� �������
6Z� softwar� KLKPJHKVZ� H� ,(+�;0*»Z� WVZ-
sibilitam o armazenamento de grandes 
X\HU[PKHKLZ�KL� PUMVYTHs�LZ�L�VIQL[VZ�KL�
aprendizagem, bem como a criação de 
salas de aula virtuais, nas quais ocorrem 
interações síncronas (chats, aulas virtuais, 
videoconferências) e assíncronas (fóruns 
KL� KPZJ\ZZqV�� ^PRPZ�� LTHPSZ�� LU[YL� HS\-
nos, professores e demais.  A plataforma 
4VVKSL� �4VK\SHY� 6IQLJ[�6YPLU[LK� +`UH-
mic Learning Environment) t�\T�ZVM[^HYL�
para gestão de curso, gratuito, com códi-
go aberto, baseado na Web (World Wide 
Web), que oferece diversos recursos de 
apoio ao ensino e a aprendizagem à dis-
[oUJPH��6�Moodle�t�\T�KVZ�HTIPLU[LZ�KL�
aprendizagem virtuais mais utilizados pe-
las instituições de ensino superior no Bra-
sil. Com esse software� t�WVZZx]LS� ZPT\SHY�
várias situações de sala de aula, como 
[HTItT�MHaLY�V�NLYLUJPHTLU[V�KVZ�WHY[P-
cipantes, relatórios de acesso e atividades, 
promover e otimizar a interação entre alu-
nos, tutores e docentes, permitindo assim 
maior autonomia e aquisição de novas ha-
IPSPKHKLZ��:,)(:;0²6"�(5+9(+,��������

Temas Ambientais para a 
Educação Ambiental 
 

  
Existe uma contradição da educação nes-
[L�ZtJ\SV��H�JVU[YHKPsqV�LU[YL�VZ�WYVISL-

FERNANDA ARMELINDA CARDOSO,  SOLANGE REIGUEL VIEIRA E JOSMARIA LOPES DE MORAIS 
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mas cada vez mais globais, interdepen-
dentes e planetários, e a persistência de 
um modo de conhecimento privilegiando 
os saberes fragmentados, parcelados e 
JVTWHY[PTLU[HKVZ��46905���������

Uma das maneiras de se começar a rom-
per com o processo fragmentário de tra-
balhar a educação em geral, e na EA em 
WHY[PJ\SHY��t�LU[LUKLY�X\L�LZZLZ�[LTHZ�KL�
JHYm[LY� W\YHTLU[L� [tJUPJVZ� WVKLT� ZPT�
ZLY� [VTHKVZ� JVTV� ¸[LTHZ� NLYHKVYLZ¹�
�;6A6509,0:���������,ZZLZ� [LTHZ�NLYH-
dores não podem partir de um universo 
desconhecido daquele em que se está 
PUZLYPKV��WVPZ�HZZPT�WVKLZL�JYPHY�H�WVZ-
sibilidade de construir o conhecimento e 
não o transferir. De acordo com BARCE-
36: (2008, p.99), “o objetivo principal não 
é mais o de construir verdades e concei-
[VZ�WL[YPÄJHKVZ��THZ�ZPT��LZ[HILSLJLY�\T�
diálogo entre os (as) participantes, procu-
rando contemplar, ao máximo possível, a 
diversidade de opiniões, crenças, valores”. 

Por mais que se admita a relevância peda-
gógica como etapa inicial do educar, não 
JHIL� ÄJHY� UV�WSHUV�KH� ZLUZPIPSPaHsqV�� KV�
reconhecimento do ambiente de vida, da 
ação no universo particular e, de alterações 
de comportamentos individuais, como coi-
ZHZ�]mSPKHZ�LT�ZP�L�Z\ÄJPLU[LZ�WHYH�[YHUZ-
MVYTHs�LZ�ZVJPL[mYPHZ� �36<9,096���������
6\[YV�KLZHÄV�KH�LK\JHsqV�H[\HS�t�Z\WLYHY�
V�[YH[HTLU[V�JVU[L\KPZ[H�L�]HaPV�KL�ZPNUPÄ-
JHKVZ��7HYH�Z\WLYHY�LZZL�KLZHÄV��KL�HJVY-
do com� ;6A6509,0:� ������� W�� ��� “te-

mas ambientais locais devem ser tratados 
JVTV� [LTHZ� NLYHKVYLZ� KL� YLÅL_�LZ�THPZ�
amplas e consequentes para a formação 
crítica e transformadora dos sujeitos”. 

5H� WLYZWLJ[P]H� KH� ,(� JYx[PJH�� [YHUZMVY-
madora e emancipatória, os temas am-
bientais (tratados ou não como temas 
geradores) não podem ser conteúdos 
curriculares no sentido que a pedagogia 
tradicional trata os conteúdos de ensino: 
JVUOLJPTLU[VZ� WYtLZ[HILSLJPKVZ� X\L�
devem ser transmitidos de quem sabe (o 
educador) para quem não sabe (o educan-
do).  Para 3(@9(9.<,: e 304( (2011), 
na abordagem da EA crítica e emancipa-
tória, os temas ambientais não podem ser 
tomados no processo educativo como 
H[P]PKHKLZÄUZ�� THZ� JVTV� NLYHKVYLZ� KL�
YLÅL_�LZ� WHYH� H� HWYVWYPHsqV� JYx[PJH� KVZ�
conhecimentos sobre as relações huma-
nas no e com o ambiente.

Metodologia
 

,Z[L� [YHIHSOV� MVP� JVUK\aPKV� \[PSPaHUKVZL�
H� TL[VKVSVNPH� KL� WLZX\PZHHsqV� L� [L]L�
como um de seus principais instrumentos 
de pesquisa o curso de extensão em Edu-
cação Ambiental realizado para professo-
res do ensino básico da rede pública do 
estado do Paraná.

(�WLZX\PZHHsqV�[LT�JVTV�WVU[V�KL�WHY-
tida a articulação entre a produção de co-

Recursos Hídricos como temática para Educação Ambiental
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nhecimentos para a conscientização dos 
Z\QLP[VZ�L�H�ZVS\sqV�KL�WYVISLTHZ�ZVJPHS-
TLU[L� ZPNUPÄJH[P]VZ� �;/0633,5;�� �������
:L\�WYVW}ZP[V� M\UKHTLU[HS�t� [YHaLY� PUMVY-
mação que oriente a apresentação de pro-
postas ou a tomada de decisão para pro-
gramas, processos e reformas estruturais 
��06*>3);:0;7)(�"6+)633*�"470,90):�
������� (� WLZX\PZHHsqV� WYVWVYJPVUH� H�
geração de conhecimento em todas as 
fases, não se limitando, portanto, à fase 
KL� H]HSPHsqV�� � 6� JHYm[LY� KPUoTPJV� KH�
WLZX\PZHHsqV�� HStT� KL� WVZZPIPSP[HY� H�
construção processual do conhecimento, 
permite estudar um processo de mudan-
sH�WSHULQHKH��PZ[V�t��JVTV�WHZZHY�KL�\TH�
situação existente para uma situação de-
ZLQHKH��;/0633,5;����������

Curso de Extensão em 
Educação Ambiental
 

6�J\YZV�KL�L_[LUZqV�LT�,(�JVT�vUMHZL�
em Recursos Hídricos foi ministrado para 
duas turmas, na modalidade semipresen-
cial, com duração de 50 horas, sendo 15 
horas presenciais (divididas em 3 encon-
tros) e 35 horas (14 semanas) utilizando 
(TIPLU[L� =PY[\HS� KL� (WYLUKPaHNLT� �(=(��
�����WSH[HMVYTH�4VVKSL��KH�<UP]LYZPKHKL�
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). 
A divulgação do curso ocorreu por meio 
LSL[Y�UPJV�� H[YH]tZ� KV� WVY[HS� “Dia a dia 
Educação” (www.diaadia.pr.gov.br) da Se-

cretaria de Educação do Estado do Paraná 
L�H[YH]tZ�KV�ISVN “cursoeautfpr.blogspot.
com”. Foi estabelecido como condição 
para inscrição no curso a formação de 
equipes multidisciplinares, com professo-
res atuantes do 6o ao 9o ano do ensino 
fundamental. 

6�J\YZV� MVP�KLZLU]VS]PKV�LT�K\HZ� MHZLZ��
sendo a primeira correspondente ao perío-
do de ensino/aprendizagem em Recursos 
Hídricos e Educação Ambiental e a segun-
da fase de atividades de preparação, exe-
J\sqV�L�HWYLZLU[HsqV�KL�WYVQL[VZ�KLZLU-
volvidos por equipes de professores em 
suas escolas.

6�J\YZV� WYP]PSLNPV\� HZZ\U[VZ� KL�,(� L� KL�
Recursos Hídricos, tendo sido sendo re-
alizadas diversas atividades de estudo, 
de discussões e interações possibilitadas 
WLSV�(=(���(�WHY[PY�KH��¡�ZLTHUH�KL�H\SH�
UV�(=(�MVYHT�HWYLZLU[HKHZ�WYVWVZ[HZ�KL�
atividades de Educação Ambiental para 
serem desenvolvidas pelos professores 
com uma ou mais turmas (6º ao 9º ano). 
Após a 8a semana de curso, os partici-
WHU[LZ�� LT� LX\PWL�� PUPJPHYHT� \T� WYVQL[V�
de trabalho envolvendo seus alunos. 

A coleta de dados para a pesquisa ocor-
YL\�\[PSPaHUKVZL�X\LZ[PVUmYPVZ��HUV[Hs�LZ�
realizadas nos encontros presenciais, rela-
tórios e textos produzidos pelos professo-
res, entre outros dados obtidos a partir de 
WVZ[HNLUZ�UV�(=(�
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6Z�[LTHZ�[YHIHSOHKVZ�K\YHU[L�V�J\YZV�KL�
extensão em EA com ênfase em Recursos 
Hídricos estão detalhados no Quadro 1.

Desenvolvimento do Curso 
 

6�J\YZV�PUPJPV\�JVT�\T�LUJVU[YV�WYLZLU-
cial o qual teve duração de 4 horas. Foi 

Temas Detalhamento dos temas

A água no mundo e sua 
importância

HU[PKHKL�KL�mN\H�KPZWVUx]LS�UV�WSHUL[H�L�Z\H�KPZ[YPI\PsqV\�8
PZWVUPIPSPKHKL�KH�mN\H�UV�)YHZPS�L�V\[YVZ�WHxZLZ+�
�JYPZL�KH�mN\H�UV�T\UKV)�
�6Z�KP]LYZVZ�\ZVZ�KH�mN\H
��HJPHZ�/PKYVNYmÄJHZ��.LZ[qV�WVY�IHJPHZ�OPKYVNYmÄJHZ(�
�7VSx[PJH�5HJPVUHS�KVZ�9LJ\YZVZ�/xKYPJVZ

Poluição das águas �HSPKHKL�KHZ�mN\HZ\�8
��9LJ\YZVZ�/xKYPJVZ�¶�*\YP[PIH�L�9LNPqV�4L[YVWVSP[HUH�KL�*\YP[PIH
Z�WYPUJPWHPZ�MVU[LZ�WVS\PKVYHZ)�
VUZLX\vUJPHZ�KH�WVS\PsqV*�
K\JHsqV�(TIPLU[HS��WYLZLY]HsqV�KVZ�YLJ\YZVZ�OxKYPJVZ�L�Z\Z[LU[HIPSPKHKL,�

Saneamento básico �HULHTLU[V�ImZPJV��JVUJLP[V�L�PTWVY[oUJPH:�
��7YPUJPWHPZ�KVLUsHZ�KL�]LPJ\SHsqV�OxKYPJH
H�KL�W�ISPJH�L�V�ZHULHTLU[V�ImZPJV:�
LZJHY[L�JVYYL[V�KL�YLZxK\VZ+�

Tratamento de água �0TWVY[oUJPH�KV�[YH[HTLU[V�KH�mN\H
�VTV�VJVYYL�V�[YH[HTLU[V�WHYH�WV[HIPSPKHKL�KH�mN\H*�
�7YLZLY]HsqV�KVZ�9/�L�HZ�PUÅ\vUJPHZ�UV�[YH[HTLU[V

Tratamento de esgoto �0TWVY[oUJPH�KH�SPNHsqV�JVYYL[H�UH�YLKL�KL�LZNV[V
VSL[H�L�[YH[HTLU[V�KV�LZNV[V�KVTtZ[PJV*�
���0UÅ\vUJPH�KV�KLZJHY[L�PUJVYYL[V�KL�YLZxK\VZ�JVTV�}SLVZ��TLKPJHTLU[VZ��[PU[HZ�L[J

Desperdícios e pegada 
hídrica

�6�JVUZ\TV�KL�mN\H�UH�PUK�Z[YPH�L�UH�HNYPJ\S[\YH
VUZ\TV�L�KLZWLYKxJPVZ�UV�\ZV�KVTtZ[PJV�L�UHZ�LZJVSHZ*�
�ZV�YHJPVUHS�KH�mN\H>�
�7LNHKH�OxKYPJH

Educação Ambiental (EA)  
introdução

VUJLWs�LZ�L�JVUJLP[VZ*�
),�YL]L�OPZ[}YPJV�KH(�
�7YPUJPWHPZ�3LNPZSHs�LZ
�4LPV�HTIPLU[L�JVTV�;LTH�;YHUZ]LYZHS
�0U[LYKPZJPWSPUHYPKHKL

Educação Ambiental 
�,(��¶�ZLUZPIPSPaHsqV�L�
conscientização

�0TWVY[oUJPH�KH�ZLUZPIPSPaHsqV�HTIPLU[HS
PHNU}Z[PJVZ�KL�ZP[\Hs�LZ�HTIPLU[HPZ�L�KLZLU]VS]PTLU[V�KL�WLYJLWsqV�HTIPLU[HS+�
��7LY[LUJPTLU[V�KVZ�Z\QLP[VZ��LZJVSH��JVT\UPKHKL��JPKHKL
�4L[VKVSVNPHZ�L�[tJUPJHZ��[LPZ�WHYH�[YHIHSOVZ�KL�ZLUZPIPSPaHsqV�L�LK\JHsqV�HTIPLU[HS

Educação Ambiental 
�,(��7YVQL[VZ�KL�(sqV�
Ambiental (PAA)

))PYL[YPaLZ�WHYH�V�WSHULQHTLU[V�L�KLZLU]VS]PTLU[V�KV�7+�
LZLU]VS]PTLU[V�KL�WYVQL[VZ�KL�(sqV�(TIPLU[HS�UH�LZJVSH+�
VTWHY[PSOHTLU[V�L�YLÅL_�LZ�H�WHY[PY�KV�J\YZV*�

Quadro 1: Detalhamento dos temas trabalhados durante o Curso de Extensão em Educação Ambiental 
com ênfase em Recursos Hídricos. Fonte: Autores

realizado o acolhimento aos participantes 
e breve apresentação de todos os presen-
tes. Em seguida, expô-se a proposta do 
curso, sua ementa e as atividades a serem 
KLZLU]VS]PKHZ�UHZ�LZJVSHZ��5LZ[L�TLZTV�
encontro foi esclarecido que o curso de 
extensão fazia parte de uma pesquisa de 
TLZ[YHKV��HStT�KL�[VKHZ�HZ�X\LZ[�LZ�t[P-
JHZ�KH�WLZX\PZH��(VZ�WYLZLU[LZ� [HTItT�
foi esclarecido sobre a necessidade da 
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documentação de pesquisa, sendo esta 
formada pelo Termo de Concentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), questionários, 
KHKVZ� JVSL[HKVZ� UV� (=(� L� YLNPZ[YVZ� LT�
encontros presenciais. Após um intervalo 
de tempo para questionamentos foram 
entregues o TCLE e o Questionário 1 para 
serem preenchidos pelos professores que 
concordaram em participar da pesquisa 
durante a realização do curso. Após, a 
entrega do TCLE e do Questionário 1 foi 
iniciado o curso com a apresentação de 
breve palestra sobre a Recursos Hídricos 
e a possibilidade de inserção desse tema 
no ambiente escolar. 

Em uma sala ambiente (laboratório de in-
MVYTm[PJH��VZ�WYVMLZZVYLZ�ÄaLYHT�V�WYPTLP-
[V� HJLZZV�HV�(TIPLU[L�=PY[\HS� KL�(WYLU-
dizagem - plataforma Moodle, o qual que 
ZLYPH�\[PSPaHKH�K\YHU[L�V�J\YZV��5V�WYPTLPYV�
acesso os professores realizaram a inscri-
sqV�UV�(=(�L�YLJLILYHT�HZ�WYPTLPYHZ� PU-
formações de como utilizar a ferramenta. 

5H� WYPTLPYH� MHZL� KV� J\YZV� �LU[YL� V� WYP-
meiro e o segundo encontro presencial) 
foram postados materiais preparados 
especialmente para o curso e solicitadas 
atividades relacionadas ao material dis-
WVUPIPSPaHKV�� 6Z� YLJ\YZVZ� KV� (=(� LYHT�
KLUVTPUHKVZ!� ¸)PISPV[LJHZ¹�� ¸;HYLMHZ¹��
¸=xKLVZ¹� L� ¸-}Y\UZ¹�� 5HZ� ¸)PISPV[LJHZ¹�
foram disponibilizados diversos tipos de 
TH[LYPHPZ!�HY[PNVZ��SLNPZSHs�LZ��[tJUPJHZ�KL�
EA, folders educativos, textos curtos de-
senvolvidos pela equipe de pesquisa, su-

gestões de atividades com alunos, vídeos 
complementando ou ilustrando os assun-
tos tratados e as apresentações realiza-
das em multimídia durante os encontros 
presenciais. Semanalmente solicitava-se 
a realização de atividades individuais ou 
em equipe. Algumas tarefas foram relatos 
de atividades realizadas com os alunos no 
ambiente escolar. Constantemente incen-
tivava-se os professores a participarem 
dos fóruns. 

Durante o 2º encontro presencial, com 
duração de 4 horas, realizou-se uma pa-
lestra sobre um tema de interesse sendo 
KLZ[HJHKV� H� X\LZ[qV� KVZ� JVYWVZ� K»mN\H�
impactados por esgotos e resíduos só-
lidos conhecidos pela população como 
¸]HSL[�LZ¹��-VP�YLHSPaHKV�\TH�YL[YVZWLJ[P]H�
KV�X\L�OH]PH�ZPKV�YLWHZZHKV�]PH�(=(�H[t�
aquela data, foram realizados comentários 
sobre alguns fóruns realizados e apresen-
tado a síntese do diagnóstico sobre am-
biente escolar realizado pelos professores 
Q\U[V�H�ZL\Z�HS\UVZ��(W}Z�V� PU[LY]HSV�� MVP�
esclarecido sobre a proposta da realiza-
sqV�KVZ�7YVQL[VZ�KL�(sqV�(TIPLU[HS��7((��
Q\U[V�HV�HTIPLU[L�LZJVSHY��(V�ÄUHS�KV�LU-
contro os participantes preencheram um 
segundo questionário que serviu como 
um dos instrumentos para a avaliação do 
curso.

5V�WLYxVKV�JVTWYLLUKPKV�LU[YL�V��¢�L�V�
3º encontro, a equipe de pesquisa man-
[L]L�H�WVZ[HNLT�KL�TH[LYPHPZ�UH�¸)PISPV-
[LJH¹�L�KL�]xKLVZ�]PZHUKV�JVSHIVYHY�JVT�
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H�L_LJ\sqV�KV�7((��5V�LU[HU[V��UqV� MV-
ram solicitadas atividades individuais aos 
WHY[PJPWHU[LZ��6�WLYxVKV�MVP�\[PSPaHKV�WHYH�
WSHULQHTLU[V�L�L_LJ\sqV�KV�[YHIHSOV�LT�
LX\PWL� UHZ� LZJVSHZ� L� V� (=(� WVZZPIPSP[V\�
a interação com a tutora para as equipes 
X\L�KLZLQHZZLT�KPZJ\[PY�V�WSHULQHTLU[V�L�
L_LJ\sqV�KVZ�7YVQL[VZ�KL�(sqV�(TIPLU[HS�
(PAA). Um dia antes do 3º encontro pre-
sencial as equipes postaram um breve re-
latório do PAA desenvolvido na escola.

Durante o 3º encontro foi apresentado 
uma breve palestra sobre Recursos Hídri-
cos e Sustentabilidade e foram realizadas 
KPZJ\ZZ�LZ�ZVIYL�V� [LTH��5V�WLYxVKV�KH�
tarde foram apresentados os resultados 
dos PAA realizados pelas equipes no am-
biente escolar e foram realizadas discus-
sões principalmente sobre situações que 
MHJPSP[HYHT�V\�KPÄJ\S[HYHT�H�YLHSPaHsqV�KVZ�
PAA nas escolas. 

Metodologia de análise para 
os dados obtidos

A pesquisa foi desenvolvida a partir de 
uma abordagem mista (quantitativa e qua-
litativa), utilizando os princípios metodoló-
NPJVZ�KH�WLZX\PZH�HsqV��6Z�KHKVZ�MVYHT�
gerados a partir de questionários aplica-
KVZ�K\YHU[L�HZ�H\SHZ�WYLZLUJPHPZ�L�UV�(=(��
da observação das respostas às ativida-
des propostas no decorrer do curso e da 
interação com os participantes durante os 
LUJVU[YVZ�WYLZLUJPHPZ��6Z�7((�HWYLZLU[H-
KVZ�UV��S[PTV�LUJVU[YV�WYLZLUJPHS�[HTItT�

oportunizaram um diagnóstico do ambien-
te escolar a partir do relato dos próprios 
cursistas. 

Ao analisar os dados pode-se obter resul-
tados quanto à caracterização dos partici-
pantes e das escolas, quanto à percepção 
HTIPLU[HS�� MHJPSPKHKLZ� L� KPÄJ\SKHKLZ� LT�
trabalhar a EA no ambiente escolar, quan-
to aos planos de ação realizados e quanto 
à aceitação do curso ofertado.

As variáveis analisadas a partir do Ques-
tionário 1 foram: gênero, idade, formação 
escolar, especialização, atuação como 
professor, localização da residência e da 
escola, conhecimento sobre as Diretrizes 
*\YYPJ\SHYLZ� 5HJPVUHPZ� WHYH� H� ,K\JHsqV�
(TIPLU[HS� �)9(:03�� ������� WYm[PJHZ� Z\Z-
tentáveis, percepção da existência de cor-
WVZ� K»mN\H� WY}_PTVZ� KH� YLZPKvUJPH� L� KH�
escola, problemas ambientais nas escolas 
e educação ambiental nas escolas.

5V�8\LZ[PVUmYPV���HZ�]HYPm]LPZ�MVYHT�JVT�
relação ao curso em desenvolvimento: 
materiais disponibilizados, atendimento 
pela tutora, atividades solicitadas e aces-
ZV�HV�(TIPLU[L�=PY[\HS�KL�(WYLUKPaHNLT�

8\HU[V� HVZ� KHKVZ� VI[PKVZ� UV� (=(�� LZ-
tes foram gerados a partir da análise das 
respostas e opiniões dos professores ex-
postas em Fóruns e em atividades pro-
postas durante o decorrer do curso, das 
interações realizadas no ambiente virtual 
ou durante as aulas presenciais. A análi-
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+VZ�WHY[PJPWHU[LZ�������LYHT�KV�ZL_V�ML-
minino. A faixa etária predominante foi en-
[YL����H����HUVZ��������JVT�PKHKLZ�LU[YL�
���H����HUVZ�L���� ���LU[YL����H����HUVZ���
������LU[YL����L����HUVZ�L�������HJPTH�
de 50 anos. 

Segundo o Anuário Brasileiro Estatístico 
KL�,K\JHsqV�(ILY[H�L�H�+PZ[oUJPH�¶�(IYH-
,(+��)9(:03���������H�KPMLYLUsH�KV�ZL_V�
KVZ�HS\UVZ�X\L�WYVJ\YHT�WLSH�,(+�t�LX\P-
SPIYHKH�� 7VYtT�� VZ� J\YZVZ� KL� LK\JHsqV�
ImZPJH��[tJUPJVZ�L�,K\JHsqV�KL�1V]LUZ�L�
Adultos (EJA), conforme credenciamento 
estadual, há uma predominância do sexo 
THZJ\SPUV�� ������� LUX\HU[V� VZ� J\YZVZ�
de graduação e pós, segundo credencia-
mento federal, apresentam um número 
maior de participantes do sexo feminino, 
�������*VUZPKLYHUKV�H� MHP_H�L[mYPH��WHYH�
uma amostra de 100 instituições que res-
ponderam a pesquisa da AbraEAD (BRA-
:03���������LT�����KHZ�PUZ[P[\Ps�LZ�H�MHP-
xa etária predominante era entre 30 e 34 
anos, seguida pela faixa etária de 18 a 24 
HUVZ��� ���L����H�� �HUVZ��� ���)9(:03��
2008). 

6Z� WYVMLZZVYLZ� X\L� YLZPKLT� UH� 9LNPqV�
Metropolitana de Curitiba (RMC) somaram 
������KV�[V[HS�KL�WHY[PJPWHU[LZ��LUX\HU[V�
*\YP[PIH�WHY[PJPWV\�JVT��������6Z�KLTHPZ�
participantes foram duas cidades com 
distâncias superiores a 80 km de Curitiba. 
+VZ�WHY[PJPWHU[LZ� ������LZ[H]HT�H[\HU-
do em escolas localizadas na região Me-
[YVWVSP[HUH�KL�*\YP[PIH��������LT�LZJVSHZ�

se desses dados possibilitou conhecer-
mos a percepção dos professores diante 
KHZ�X\LZ[�LZ�HTIPLU[HPZ��HZ�KPÄJ\SKHKLZ�
em trabalhar EA, a percepção dos alunos 
diante dos problemas ambientais da esco-
la, o grau de conhecimento sobre Recur-
sos Hídricos, sobre interdisciplinaridade, 
alguns posicionamentos políticos entre 
outras questões. 

6��¢�LUJVU[YV�WYLZLUJPHS�WVZZPIPSP[V\�H�VI-
[LUsqV�KL�THPZ�\T�JVUQ\U[V�KL�KHKVZ�H�
partir das apresentações dos PAA desen-
volvidos e das discussões geradas sobre 
a inserção de EA nas escolas, suas pos-
ZPIPSPKHKLZ� L� SPTP[Hs�LZ�� ;HTItT� MVYHT�
obtidos dados a partir do 3º questionário 
YLZWVUKPKV�HV�ÄUHS�KLZZL��¢�LUJVU[YV�L�KL�
\TH�H]HSPHsqV�ÄUHS�KV�J\YZV�WLSVZ�WHY[P-
cipantes, a qual foi disponibilizada, com 
\T�WYHaV�KL���KPHZ�WHYH�YLZWVZ[H��UV�(=(�
após o encerramento do curso. 

Resultado e Discussões
 

Participantes do Curso 

6�J\YZV�PUPJPV\�JVT�K\HZ�[\YTHZ��[V[HSPaHU-
do 82 participantes, de 12 áreas de forma-
ção distintas, que atuavam do 6° ao 9° ano 
em disciplinas de todas as áreas do conhe-
JPTLU[V��6Z�WYVMLZZVYLZ��PUZJYP[VZ�LT�LX\P-
pes multidisciplinares, representaram 22 
escolas da cidade de Curitiba e três outros 
municípios do estado do Paraná, Brasil.  
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não estão atualizados quando o assunto 
t�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�

+VZ�WHY[PJPWHU[LZ��ZVTLU[L���� ��YLHSPaH-
ram cursos relacionados ao meio ambien-
te ou EA nos últimos dois anos, e destes, 
JLYJH�KL�����LYHT�MVYTHKVZ�LT�.LVNYH-
ÄH�V\�*PvUJPHZ�)PVS}NPJHZ��,Z[L�KHKV��UVZ�
remete de que professores de outras for-
mações que não estão ligados diretamen-
te às questões da natureza acreditam que 
H�,(�t� M\UsqV�KV�WYVMLZZVY�KL�*PvUJPHZ��
KL�.LVNYHÄH�V\�/PZ[}YPH��*VUMVYTL� YLSH-
[HKV�WVY�4LUKLZ�L�2H[V� ��������HZ�mYLHZ�
KL�*PvUJPHZ��/PZ[}YPH�L�.LVNYHÄH�ZqV�JVU-
sideradas as mais próximas da temática 
HTIPLU[HS�� WVYtT� t� PTWVY[HU[L� V� LU]VS-
vimento de outras áreas nas discussões 
ambientais, as quais contribuem para o 
enriquecimento dos conteúdos da EA.

Quanto a suas atividades no meio escolar, 
������KVZ�WHY[PJPWHU[LZ� SLJPVUH]HT�LU[YL�
��H���� [\YTHZ�L�������LU[YL����L���� [\Y-
THZ��ZLUKV�X\L� �����HÄYTHYHT�X\L�Z\HZ�
turmas eram compostas por 30 a 40 alunos. 
A partir dessas informações, se considerar-
mos um professor que leciona para 10 tur-
mas, contendo 35 alunos cada, podemos 
concluir que ao longo de sua carreira esse 
professor poderá sensibilizar, proporcionar 
o acesso a conhecimentos e contribuir com 
a conscientização sobre questões ambien-
tais para mais de dez mil alunos e, indire-
tamente a seus familiares, tornando esse 
U�TLYV� T\P[V� THPVY�� /HQH� ]PZ[H� V� NYHUKL�
WV[LUJPHS�KL�PUÅ\vUJPH�KVZ�WYVMLZZVYLZ�WV-

KL�*\YP[PIH�L�������LT�LZJVSHZ�KL�V\[YHZ�
regiões do estado do Paraná. 

8\HU[V�n�MVYTHsqV�Z\WLYPVY��VZ�WYVÄZZPV-
UHPZ�KL�.LVNYHÄH�L�KL�*PvUJPHZ�)PVS}NPJHZ�
[V[HSPaHYHT� ������ KVZ� WYVMLZZVYLZ� X\L�
iniciaram o curso. A maioria dos profes-
sores realizaram sua formação superior 
LT�PUZ[P[\Ps�LZ�WYP]HKHZ�������L�WVZZ\LT�
W}Z�NYHK\HsqV� ��������� WYPUJPWHSTLU[L�
UH�mYLH�KL�LK\JHsqV����� ����6Z�W}Z�NYH-
duados na área de educação ambiental ou 
TLPV�HTIPLU[L�ZVTHYHT�ZVTLU[L��������

+VZ� WHY[PJPWHU[LZ�� ������ KVZ� WYVMLZZV-
res não participaram de qualquer curso 
relacionado ao meio ambiente nos últi-
TVZ�KVPZ�HUVZ��0UMLSPaTLU[L�LZZLZ�KHKVZ�
indicam que os professores não estão 
atualizados, o que pode interferir negati-
vamente ao trabalharem com a Educação 
Ambiental no ambiente escolar e que, 
provavelmente, não vêm recebendo in-
centivo governamental para mudar esse 
X\HKYV��HWLZHY�KH�75,(��)9(:03���   ��
ter inserido a Educação Ambiental como 
política pública e as Diretrizes Curricu-
SHYLZ� 5HJPVUHPZ� KH� ,K\JHsqV� (TIPLU[HS�
�+*5,(�� KL� ����� �)9(:03�� ������ YLHÄY-
marem os preceitos desta Lei, estabele-
cendo sua obrigatoriedade em todos os 
níveis de ensino de forma continuada.  
0UJS\ZP]L������KVZ�WHY[PJPWHU[LZ�YLZWVU-
deram não conhecer a Resolução n° 02 
KL����KL�Q\UOV�KL�������)9(:03���������H�
X\HS�LZ[HILSLJL�HZ�+*5,(��,Z[L�WVKL�ZLY�
mais um indicador de que os professores 
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os encontros presenciais. A partir dessa 
participação buscou-se entender as pos-
Zx]LPZ�KPÄJ\SKHKLZ�X\L�WYVMLZZVYLZ�[vT�KL�
trabalhar com a Educação Ambiental.

5VZ�-}Y\UZ�KL�KPZJ\ZZqV��V�X\HS�t�JVUZP-
derado como um meio para a discussão 
HILY[H�V\�L_WYLZZqV�KHZ�PKtPHZ�L�\T�HT-
biente virtual de aprendizagem que serve 
de apoio ao professor para a discutição de 
temas de estudo do curso, os docentes 
puderam opinar e interagir sobre provo-
cações relacionadas com Educação Am-
biental e/ou com Recursos Hídricos.

Quanto aos Fóruns, inicialmente essa fer-
ramenta não trouxe a resposta esperada 
tendo sido utilizada pela maioria dos parti-
JPWHU[LZ�JVTV�¸\T�LZWHsV�KL�KLZHIHMV¹�
ZVIYL�HZ�KPÄJ\SKHKLZ�KH�YLHSPaHsqV�KL�H[P-
]PKHKLZ�KVJLU[LZ��5H�JVU[PU\PKHKL�OV\]L�
[HTItT�]mYPHZ�WHY[PJPWHs�LZ�UH�KPZJ\ZZqV�
do que era entendido como problemas 
ambientais, sendo recorrente os termos 
¸PTWHJ[VZ� HTIPLU[HPZ¹�� ¸WYVISLTHZ� HT-
IPLU[HPZ¹� L� H� KLMLZH� KH� ULJLZZPKHKL� KH�
conscientização das pessoas. 

6Z�]xKLVZ�YLWHZZHKVZ�K\YHU[L�[VKV�V�J\Y-
so obtiveram ótima aceitação, pois resul-
taram em várias visualizações, sendo al-
guns utilizados pelos professores em sala 
de aula. Em seguida podemos observar 
alguns relatos a cerca desta ferramenta.

“Trabalhar com vídeos é fundamental 
para compreensão de alguns conteúdos 

KLTVZ�Q\Z[PÄJHY�V�X\qV�PTWVY[HU[L�t�H�KLZ-
se professor para que tenha condições de 
inserir a EA no ambiente escolar. 

Quando perguntado aos participantes, 
������KVZ�KVJLU[LZ�YLSH[HYHT�X\L�JVTLU-
tam sobre questões ambientais em suas 
H\SHZ��+VZ�X\L� Q\Z[PÄJHYHT������KPZZLYHT�
aproveitar assuntos da própria disciplina. 
Entre os professores que indicaram a al-
[LYUH[P]H� ¸YHYHTLU[L� JVTLU[V¹� LZ[qV� KVPZ�
professores que atuam na disciplina de His-
tória, dois de Matemática, dois de Língua 
Portuguesa, um de Ciências e um de Artes. 
<T�KVZ�WYVMLZZVYLZ�HÄYTV\�X\L�U\UJH�JV-
menta algo sobre questões ambientais, esse 
professor ensina Matemática há mais de 10 
anos e atualmente atua em uma escola dis-
tante, a 5 km do centro de Curitiba onde tra-
IHSOH�JVT����[\YTHZ�KV��¢�HV� ¢�HUV��

+VZ�WHY[PJPWHU[LZ������HÄYTHYHT�UqV�ZH-
ILY�V�UVTL�KV�JVYWV�K»mN\H�V\�KH�IHJPH�
OPKYVNYmÄJH�X\L�MVYULJL�mN\H�WHYH�Z\H�YL-
sidência. Este número altera pouco quan-
KV� H� X\LZ[qV� t� V� HTIPLU[L� LZJVSHY�� WVPZ�
ZVTLU[L� ������ KVZ� WYVMLZZVYLZ� ZV\IL-
ram nomear algum rio próximo à escola. 
Esse dado pode ser um indicativo de que 
o professor não tem relacionado esse cor-
WV�K»mN\H�LT�Z\HZ�WYm[PJHZ�WLKHN}NPJHZ
Desenvolvimento do Curso

5V�KLJVYYLY�KV�J\YZV�VZ�WYVMLZZVYLZ�WHY-
ticiparam de vários fóruns, realizaram di-
versas atividades propostas, opinaram, 
relataram e trocaram experiências durante 

FERNANDA ARMELINDA CARDOSO,  SOLANGE REIGUEL VIEIRA E JOSMARIA LOPES DE MORAIS 



1909ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

desperta em nós uma atenção sobre 
o consumo exagerado praticado pela 
humanidade[...]. Esse vídeo pode ser 
trabalhado em todos os anos. Com ele 
iremos plantar uma sementinha em nos-
sas crianças e adolescentes, para ter-
mos um futuro melhor”.
“Já tinha assistido esse vídeo[...], é muito 
interessante, pois trabalha aspectos di-
ferentes e pouco falados sobre a explo-
YHsqV�KV�TLPV�HTIPLU[L��(ÄUHS��ZLTWYL�
que falamos em meio ambiente imedia-
tamente nosso pensamento se concen-
tra em diminuir o consumo de água, a 
questão da reciclagem do lixo [...]”.
“Já faz um tempo que trabalho com este 
vídeo, acho que é muito bom, tanto na 
sustentabilidade do planeta, como tam-
bém na industrialização, globalização, 
consumismo também, acho o vídeo 
bem dinâmico e as crianças, como tam-
bém os adolescentes, gostam muito”.
“O vídeo pode ser usado com os alu-
nos, pois fornece muitos subsídios para 
um debate sobre o consumismo e suas 
consequências na sociedade[...], mos-
tra como o capitalismo manipula nossas 
vidas e nos faz cada vez mais consumir 
ZLT�TLZTV� YLÅL[PY� ZL� V� X\L� JVTWYH-
mos realmente é necessário[...]”.
“Não tinha assistido e achei interessante 
pois o vídeo nos traz um alerta sobre as 
questões ambientais provocadas pelo con-
sumo exagerado da sociedade e sobre a 
exploração dos recursos naturais que po-
dem comprometer as futuras gerações”.

Projetos de Ação Ambiental

*VTV�WYVQL[V�ÄUHS�L�YLX\PZP[V�WHYJPHS�WHYH�
formação do curso de extensão foi solici-
tado às equipes a elaboração de um Pro-

principalmente com os alunos menores, 
THZ� PZZV�UqV�ZPNUPÄJH�X\L�UqV�WVKLT�
ser trabalhados com os alunos maiores. 
No caso do tratamento da água o vídeo 
sempre deixa a aula mais interessante” 
(profª de Ciências).
“Tenho gostado muito dos vídeos. Gos-
tei particularmente do vídeo sobre tra-
tamento de esgoto e de tratamento de 
água. Achei bem didáticos e vou usar 
com os alunos do sexto ano, pois estou 
trabalhando esse assunto no momento” 
(profª de Matemática).

<T� KVZ� ]xKLVZ� HZZPZ[PKVZ� MVP� ¸;OL� :[VY`�
VM� :[\Ɉ¹� �/PZ[}YPH� KHZ� JVPZHZ��� KL� (UUPL�
Leonard, o qual trata do ciclo de vida dos 
bens materiais e as questões ambientais 
relacionadas aos processos. Apesar de 
ser um vídeo bastante conhecido, didáti-
co e de fácil entendimento, com milhares 
KL�]PZ\HSPaHs�LZ�UV�@V\[\IL��WVPZ�LT�KL-
zembro de 2014, uma das postagens do 
vídeo possuía um total de 906.514 visua-
SPaHs�LZ�� ���� KVZ� WYVMLZZVYLZ� �[\YTH� ���
o assistiram pela primeira vez e somente 
������KVZ�X\HPZ�Qm�OH]PHT�HZZPZ[PKV��KPZ-
seram utilizá-lo em sala de aula, apesar de 
�����KVZ�WHY[PJPWHU[LZ�HÄYTHYLT�X\L�t�
interessante para ser trabalhado com os 
alunos, somente divergindo quanto à ida-
de dos alunos a ser trabalhado. 

Seguem alguns relatos dos participantes 
postados em um fórum sobre o vídeo “The 
:[VY`�VM�:[\Ɉ¹!

¸-VP� H�WYPTLPYH� ]La�X\L�HZZPZ[P� LZ[L�ÄS-
me. O vídeo é muito interessante, pois 
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Professores das escolas E-3, E-4, E-5, 
,�����,����L�,���� YLHSPaHYHT�JVTV�HsqV�
principal a visita e a observação do rio 
próximo à escola. Apresentamos a seguir 
algumas atividades realizadas pelos pro-
fessores durante a realização dos PAA.  

B���D�=PZP[H�L�VIZLY]HsqV�KHZ�JVUKPs�LZ�
KV� YPV"� +PZJ\ZZqV� ZVIYL� HZ� JVUKPs�LZ�
H[\HPZ�KV�YPV��TLSOVY�X\HSPKHKL�KH�mN\H"�
HZZVYLHTLU[V� L� MHS[H� KL� TH[H� JPSPHY�"�
Contato com a gestão pública munici-
pal para solicitar informações sobre a 
recuperação da mata ciliar (Escola E-3). 

Diagnóstico da questão dos residuos sóli-
KVZ�L�KHZ�mN\HZ�UV�HTIPLU[L�LZJVSHY"�=P-
sita a uma nascente próxima à escola, ob-
servação da qualidade da água do rio, da 
mata ciliar e dos problemas de descarte 
de RS ao longo do caminho do rio à nas-
JLU[L"�:LUZPIPSPaHsqV�KL�M\UJPVUmYPVZ�L�KL�
V\[YVZ�HS\UVZ�KH�LZJVSH�H[YH]tZ�KL�MV[VZ�L�
relatos dos alunos participantes da visita 
ao rio/nascente em um evento na escola 
[...] (Escola E-4).

B���D� =PZP[H� HV� YPV� L� VIZLY]Hs�LZ� JVTV�
qualidade da água, mata ciliar e presen-
sH�KL�9:"�*VSL[H�KL�HTVZ[YH�WHYH�VI-
servação dos aspectos físicos da água 
KV� YPV"� 9LÅL_qV� L� KPZJ\ZZqV� ZVIYL� HZ�
JVUKPs�LZ�KV�YPV�L�WVZZx]LPZ�ZVS\s�LZ"�
[...]. (Escola E-5).
B���D�=PZP[H�HV�YPV�WY}_PTV�H�LZJVSH�L�VI-
servação de suas condições em três 
WVU[VZ"�9LÅL_qV�L�KPZJ\ZZqV�ZVIYL�HZ�
más condições do rio e possíveis solu-
ções (Escola E- 10).

QL[V�KL�(sqV�(TIPLU[HS��7((���LU]VS]LUKV�
alunos e a equipe de professores no am-
biente escolar e/ou no entorno da escola. 
7YLMLYLUJPHSTLU[L��V�WYVQL[V�KL]LYPH�LZ[HY�
relacionado com Recursos Hídricos.

(�PTWVY[oUJPH�KVZ�WYVQL[VZ�LZ[m�LT�\[PSPam-
-los como uma nova narrativa pedagógica 
e metodológica capaz de contribuir para 
formar o espírito crítico e investigativo 
do aluno. Segundo as autoras HATTJE e 
-6-652( (2012), a Educação Ambiental 
“não deve simplesmente levar os alunos 
às áreas externas da escola ou parques a 
ÄT�KL�TVZ[YHY�HZ�ILSLaHZ�KH�UH[\YLaH��THZ�
sim incentivá-los a se engajarem na prote-
ção do meio ambiente e sustentabilidade”.

5HZ� �S[PTHZ� ZLTHUHZ� KL� J\YZV� ]PH� (=(� HZ�
equipes interagiram com a tutora para discu-
tir questões relacionadas com os PAA. Essas 
interações ocorreram somente com algumas 
equipes de professores enquanto que outras 
equipes apenas postaram um breve relatório 
do que haviam realizado um ou dois dias an-
tes do 3º encontro presencial. 

5V� �¢� LUJVU[YV� WYLZLUJPHS� H�THPVYPH� KHZ�
equipes preferiu realizar sua apresentação 
utilizando slides, duas equipes apresen-
taram na forma de vídeos e uma equipe 
apresentou um painel desenvolvido no 
WYVQL[V�Q\U[V�JVT�HWYLZLU[HsqV�KL�ZSPKLZ��
+VZ� ��� 7YVQL[VZ� KL� (sqV� (TIPLU[HS� YLH-
SPaHKVZ�WLSHZ� LX\PWLZ�� ��WYVQL[VZ� [P]LYHT�
Hs�LZ�HStT�KVZ�T\YVZ�KH�LZJVSH�
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A escola E-16, localizada na RMC, desen-
]VS]L\�V�7((�JVT�V�VIQL[P]V�KL�YL]P[HSPaHY�
uma praça próxima à escola e assim cons-
cientizar alunos sobre a importância de 
WYLZLY]HY�V�TLPV�HTIPLU[L��6Z�[YvZ�WYVMLZ-
ZVYLZ�WHY[PJPWHU[LZ��*PvUJPHZ��.LVNYHÄH�L�
7VY[\N\vZ�� YLSH[HYHT�X\L� VZ� HS\UVZ� ÄJH-
YHT�LU[\ZPHZTHKVZ�LT�HQ\KHY�H�YLJ\WLYHY�
a praça próxima à escola, pois as quadras 
esportivas desta praça serviam, antes da 
depredação, como local de realização das 
H\SHZ�KL�LK\JHsqV� MxZPJH�� 0UPJPHSTLU[L�VZ�
HS\UVZ�YLHSPaHYHT�YLNPZ[YVZ�MV[VNYmÄJVZ�KH�
precariedade do local e entrevistaram os 
moradores. Após, foi realizado um debate 
sobre os temas preservação do ambiente, 
educação da comunidade e reciclagem de 
resíduos sólidos. A partir do debate foram 
confeccionados cartazes educativos e re-
dações sobre os assuntos tratados. Quan-
to à revitalização da praça foi gerada uma 
carta para a Prefeitura solicitando ações 
de revitalização.

,T�HSN\UZ�7YVQL[VZ�KL�(sqV�(TIPLU[HS�VZ�
professores utilizaram o ambiente escolar 
para o seu desenvolvimento, não contem-
plando visitas e a observações de rios pró-
ximos à escola, mas realizando atividades 
em ambientes diferentes da sala de aula. 
A escola E-1 desenvolveu uma atividade 
onde os alunos deveriam representar (tex-
to e desenho) de onde vem a água que sai 
de sua torneira e qual o percurso que ela 
MHa�H[t�JOLNHY�LT�Z\H�YLZPKvUJPH��:LN\U-
do relato dos professores, dos 120 alunos 
WHY[PJPWHU[LZ�� JLYJH� KL�  ��� UqV� ]PZ\HSP-

=PZP[H�HV�J}YYLNV�WY}_PTV�KH�LZJVSH"��*V-
leta de água do córrego e observação das 
JHYHJ[LYxZ[PJHZ� MxZPJHZ� KH� mN\H� L� KL� W/"�
Distribuição de folhetos de EA para a po-
W\SHsqV�KV�LU[VYUV�KH�LZJVSH"�*VUMLJsqV�
de cartaz educativo [...] (Escola E- 14). 

B���D�=PZP[H� HV� YPV�L�VIZLY]HsqV�KL�Z\HZ�
JVUKPs�LZ"��*VU]LYZH�JVT�VZ�TVYHKV-
res do entorno do rio sobre degradação 
KVZ�9/�L�Z\HZ�JVUZLX\vUJPHZ"�7LZX\P-
sa com alunos sobre sua percepção 
com relação a presença do rio após ati-
vidade. (Escola E-17)

Quanto à visita ao rio, os participantes 
da escola E5 relataram que inicialmente 
houve um desinteresse por parte dos alu-
UVZ��WVPZ�VZ�TLZTVZ�WLYN\U[HYHT�¸V�X\L�
]HTVZ� MHaLY� UV� ]HSL[qV&¹�� 7VYtT�� HW}Z�
observação do rio e discussões sobre as 
questões de necessidade de preservação 
KV�JVYWV�K»mN\H�OV\]L�\T�THPVY�PU[LYLZ-
ZL� LT�WHY[PJPWHY� KV� WYVQL[V�� :LN\UKV� HZ�
autoras 7(34,096 e .06776 (2011) “há 
uma necessidade de desconstruir per-
cepções para o objeto estudado para que 
este se torne interessante”. As autoras 
discutem a importância da sensibilização 
dos alunos o que pode ser conseguido 
JVT�H[P]PKHKLZ�KL�JHTWV��V�X\L�ZL�HStT�
KL�X\L� \TH� ]PZP[H� HV� ¸]HSL[qV¹� WVKL� ZLY�
um meio de trabalhar o tema água de um 
TVKV�JVU[L_[\HSPaHKV�L�ZPNUPÄJH[P]V�WHYH�
os estudantes, instigando a participação e 
V� PU[LYLZZL�WLSH�H\SH�� �7(34,096"�.067-
76��������

Recursos Hídricos como temática para Educação Ambiental



1912 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

tribua, faça sua parte, pra termos um 
mundo melhor” (alunos da E-1).

+VPZ�7YVQL[VZ�KL�(sqV�(TIPLU[HS��KL�LZJV-
las de Curitiba, foram realizados somente 
em sala de aula (E-12 e E-13). Em comum 
esses três professores concluíram o cur-
so sem suas respectivas equipes e, nes-
sas condições realizaram o que relataram 
como possível no tempo e nas condições 
de suas escolas. 

Segundo relato do professor da escola E-12 
(localizada na periferia de Curitiba), não foi 
possível visitar o rio próximo à escola devi-
KV�n�WYLJmYPH�ZLN\YHUsH�KV�IHPYYV��6Z�H\-
[VYLZ�=PSLSH�L�*VLSOV���������LT�ZL\�HY[PNV�
ZVIYL� ]PVSvUJPH� LZJVSHY�� JVUÄYTHT� X\L� H�
violência social tem implicações na atuação 
WYVÄZZPVUHS�KVZ�KVJLU[LZ�L�X\L�V�[YHIHSOV�
KV�WYVMLZZVY�ÄJV\�JVUÄUHKV�HVZ�SPTP[LZ�KH�
ZHSH�KL�H\SH�L�KV�[LTWV�KLÄUPKV�UV�OVYmYPV�
LZJVSHY��5V�LU[HU[V��KP]LYZHZ�H[P]PKHKLZ�MV-
ram realizadas no ambiente escolar. 

(�WYVMLZZVYH�KH�LZJVSH�,�����HÄYTV\�X\L�
não foi possível conseguir autorização da 
direção escolar para realizar a visitação ao 
rio. Então trouxe fotos do rio nas condi-
s�LZ�H[\HPZ�L�[HTItT�MV[VZ�OPZ[}YPJHZ�YL-
lacionadas ao bairro, as quais possuíam 
inclusive o nome do rio presente em tal re-
NPqV��<[PSPaV\�PTHNLUZ�MV[VNYmÄJHZ�HU[PNHZ�
da região expondo a canalização do rio, o 
capeamento do canal por onde passa o 
rio, as importantes ruas que estão inseri-
das nesse contexto, a porção do rio que 

aHYHT�V�[YHQL[V�KH�mN\H�YPV�YLZPKvUJPH�YPV��
pois a maioria das respostas considerou 
X\L�V� [YHQL[V� PUPJPH�UH�LTWYLZH�KL�HIHZ-
tecimento.

Essa falta de percepção pelos alunos do 
[YHQL[V�YPV�HV�YPV�t�JVT\T��7VKLTVZ�PKLU-
[PÄJHY� H� TLZTH� ZP[\HsqV� LT� \T� LZ[\KV�
realizado por 630=,09( et al. (2013), com 
HS\UVZ� KL� \T� JVStNPV� W�ISPJV� KL�4HUKP-
rituba-PR.  De acordo com os autores ao 
realizar atividades com alunos foi eviden-
ciado que “grande parte dos alunos não 
sabia de onde vinha a água que chegava 
à sua residência, ou fazia relação direta 
com a empresa de abastecimento da re-
gião como se não houvesse procedência 
anterior a esta, resposta que também po-
deria ser considerada correta, mas que 
demonstra uma visão mais restrita dos alu-
nos”��630=,09(�L[�HS���������

6Z�HS\UVZ�KH�LZJVSH�,���[HTItT�WYVK\aP-
ram um rap, repassado em vídeo durante 
a apresentação do PAA. A partir da letra da 
canção vários elementos de conhecimen-
[VZ�PTWVY[HU[LZ�MVYHT�PKLU[PÄJHKVZ��V�X\L�
pode possibilitar uma melhor situação de 
ensino e aprendizagem. 

“[...] desperdício de água se espalhou 
pelo mundo. [...] pouca água potável, 
muita água poluída. [...] é só parar pra 
pensar, abra o olho e tente ver, nos jo-
gamos água fora, muitos não tem pra 
beber. [...] Então vamos nos ajudar para 
[LY�mN\H� SPTWH�� B���D�,�HP��]HP�ÄJHY�WHYH-
do? E vendo o mundo na pior?[...] Con-
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5V� LU[HU[V�� X\HUKV� WLYN\U[HKV� ZVIYL� H�
WVZZPIPSPKHKL� KL� UV]VZ� WYVQL[VZ� UV� HT-
IPLU[L� LZJVSHY� V\� KL� [VYUHY� VZ� WYVQL[VZ�
realizados como contínuos, não houve 
T\P[VZ�WVZPJPVUHTLU[VZ�V[PTPZ[HZ��6Z�YL-
SH[VZ�TVZ[YHYHT�X\L�HZ�THPVYLZ�KPÄJ\SKH-
des estavam relacionadas com a falta de 
JVSHIVYHsqV�KVZ�JVSLNHZ�� H� MHS[H�KL� ¸ÅL-
_PIPSPKHKL¹�KH�NLZ[qV�LZJVSHY�L�H� MHS[H�KL�
espaço físico e tempo para a realização de 
atividades diferenciadas. Um exemplo foi 
o relato dos participantes da escola E-5:

¸/m�KPÄJ\SKHKLZ�LT�KLZLU]VS]LY�WYVQL-
tos de cunho ambiental na escola, pois 
não há adesão de outros professores, 
os quais acreditam que a EA é de res-
ponsabilidade somente do professor 
KL� *PvUJPHZ�� KPÄJ\S[HUKV� H� YLHSPaHsqV�
de trabalhos colaborativos com vistas 
à interdisciplinaridade”(Professor da 
Escola E-5).

i�KL�L_[YLTH�PTWVY[oUJPH�L�\YNLU[L�H�I\Z-
ca por um outro tipo de ação educativa, de 
modo a satisfazer os interesses não só do 
professor, mas do aluno, o qual se empol-
ga, vibra e aprende muito mais quando se 
[VYUH�\T�Z\QLP[V�H[P]V�L�WHY[PJPWH[P]V��ZHPU-
do da posição de simples leitor ou ouvinte. 

A maioria dos PAA realizados mostrou-se 
LÄJPLU[L�� TV[P]HKVYLZ� KV� WVU[V� KL� ]PZ[H�
WYVMLZZVY� L� HS\UV�� 6Z� YLZ\S[HKVZ� TVZ-
trados a partir dos PAA caracterizaram a 
ação como sendo o maior ponto positivo 
do trabalho realizado pelos professores e 
pelo trabalho de pesquisa.

WHZZH�WY}_PTH�n�LZJVSH�L�PTHNLUZ�HtYLHZ�
KV�IHPYYV��(StT�KHZ�PTHNLUZ��H�WYVMLZZV-
ra mostrou relatos de moradores de como 
LYH�V�YPV�HU[LZ�KVZ�HUVZ�����6�[YHIHSOV�MVP�
realizado com 40 alunos e 10 funcionários. 
Dentre as atividades realizadas, o profes-
sor solicitou um desenho do bairro e a lo-
calização de pontos de referências como 
V�JVStNPV��V�LZ[mKPV�KL�M\[LIVS��H�H]LUPKH�
WYPUJPWHS��V�YPV�WY}_PTV�HV�JVStNPV�L�\TH�
YLNPqV� KV� IHPYYV� KLUVTPUHKH� ¸QHULSH� KV�
YPV¹�� JVYYLZWVUKLU[L� H� \TH� HILY[\YH� LT�
um muro, proporcionando à população do 
IHPYYV�]PZ\HSPaHY�¸\T�WLKHsV�KV�YPV¹��

(�LZJVSH�,���LZJYL]L\�V�7((��WVYtT�UqV�
colocou em prática. Somente um profes-
sor de matemática, pertencente à escola 
,����JVU[PU\V\�V�J\YZV�H[t�V�ÄUHS��6�WYV-
QL[V�JVUZPZ[PH�LT�YLHSPaHY�ÄSTHNLUZ�ZVIYL�
os rios e levar para os alunos onde seria 
discutido o histórico do rio e questões da 
importância da água para o planeta. 

De forma geral, os participantes que con-
JS\xYHT�V�J\YZV�ÄaLYHT�VZ�7((�L�[YV\_LYHT�
Z\HZ�YLÅL_�LZ�WHYH�KPZJ\ZZqV�K\YHU[L�V��¢�
LUJVU[YV�� ([YH]tZ� KVZ� YLSH[VZ�� WLYJLIL\-
-se o entusiasmo de vários professores, a 
vontade e a consciência de que deveriam 
continuar com o trabalho. Alguns profes-
sores relataram que perceberam que po-
dem trabalhar fora do ambiente escolar 
com seus alunos e/ou com atividades fora 
da classe de aula, surpreendendo-se com 
a colaboração e o comportamento partici-
pativo desses alunos. 

Recursos Hídricos como temática para Educação Ambiental
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são de participantes durante atividades 
está relacionada à indisponibilidade de 
[LTWV�L�KPÄJ\SKHKL�KL�HJLZZV�n�PU[LYUL[��
conforme relato dos próprios participantes 
de sua pesquisa, e não com problemas de 
acessibilidade da ferramenta.

A maior adesão ao curso ocorreu com pro-
fessores pertencentes à faixa etária de 31 
a 40 anos e formados em Ciências Bioló-
NPJHZ�L�LT�.LVNYHÄH��,ZZL�KHKV�WVKL�ZLY��
UV]HTLU[L��\T�PUKPJH[P]V�X\L�H�,(�t�JVU-
siderada função principalmente do profes-
sor de Ciências.

Avaliação do Curso pelos Par-
ticipantes

De acordo com a avaliação dos partici-
pantes do curso (questionários e ques-
[�LZ� YLZWVUKPKHZ� UV� (=(�� VZ� TH[LYPHPZ�
oferecidos nas Bibliotecas foram conside-
rados bons a excelentes e ganharam co-
mentários como: “materiais muito bons e 
ILT�LSHIVYHKVZ¹"�¸T\P[V�LUYPX\LJLKVYLZ��
HJYLZJLU[HT�T\P[V�UV�JV[PKPHUV�LZJVSHY¹"�
“importantes para a construção de nossas 
H\SHZ� L� WYVQL[VZ¹"� ¸LZZLUJPHPZ� WHYH� V� KL-
ZLU]VS]PTLU[V� KHZ� H[P]PKHKLZ¹"� ¸WVZZPIPSP-
[V\�V�HWVPV�[L}YPJV�KV�X\L�MVP�[YHIHSOHKV¹"�
¸YPJV� L� KL� SPUN\HNLT� ZPTWSLZ¹"� ¸YPJV� KL�
conteúdo para as práticas pedagógicas”. 

Quanto aos vídeos indicados (com co-
mentários sobre o assunto e link para abrir 
LT� UV]H� QHULSH��� LZ[LZ� [HTItT� YLJLIL-
YHT�H�H]HSPHsqV�KL�IVUZ�H�L_JLSLU[LZ��6Z�

$GHV}HV�H�'HVLVWrQFLDV�DR�
Curso

6�J\YZV�KL�L_[LUZqV�[L]L�������KL�KLZPZ-
tência, sendo que a maioria das desistên-
cias ocorreu entre o primeiro e o segundo 
encontro presencial. Quanto à faixa etária, 
a maior desistência requer sobre os parti-
JPWHU[LZ�JVT�THPZ�KL����HUVZ��������*VU-
siderando os anos que lecionam, o maior 
número de desistentes possuem mais de 
���HUVZ��JLYJH�KL� ����ZLN\PKVZ�KVZ�X\L�
SLJPVUHT�LU[YL����L����������,ZZHZ�KLZPZ-
tências podem estar relacionadas com a 
THPVY�KPÄJ\SKHKL�LT�\[PSPaHY�;0*»Z��

(SN\UZ�WYVMLZZVYLZ�[P]LYHT�KPÄJ\SKHKL�LT�
realizar, com regularidade, as atividades 
WYVWVZ[HZ� UV� J\YZV� L� WVZ[m�SHZ� UV� (=(�
e destes, alguns continuaram a partir da 
proposta de refazer atividades e outros 
desistiram.

+VZ�KLZPZ[LU[LZ��HWLUHZ�����Q\Z[PÄJHYHT�V�
TV[P]V��ZLUKV�X\L�H�THPVYPH�KHZ�Q\Z[PÄJH-
[P]HZ� LZ[H]H� YLSHJPVUHKH� n� KPÄJ\SKHKL� KL�
conciliar o curso com as atividades labo-
YHPZ�L�WLZZVHPZ���(Z�Q\Z[PÄJH[P]HZ�MVYHT�YL-
alizadas por mensagens via e-mail, sendo 
HWLUHZ�\TH�KLSHZ�WVZ[HKH�UV�(=(���(]H-
SPHUKV�V�WLYxVKV�KL�KLZPZ[vUJPH� MVP� ]LYPÄ-
cado que a mesma ocorreu principalmente 
UV�PUPJPV�KV�J\YZV��ZLUKV�X\L�H[t�H��¡�ZL-
THUH�����KVZ�WYVMLZZVYLZ�UqV�YLHSPaHYHT�
o primeiro acesso e/ou deixaram de reali-
aHY�HZ�H[P]PKHKLZ�UV�(=(��5H�WLZX\PZH�YLH-
lizada por 9,A,5+, (2009, p.338), a eva-
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Apesar dos fóruns de discussão terem tido 
participação da maioria dos professores, 
essa participação apresentava variação 
principalmente com relação ao tema do 
M}Y\T��6Z�M}Y\UZ�X\L�[P]LYHT�THPVY�WHY[P-
cipação foram os relacionados com ques-
tões do ambiente escolar, principalmente 
quando a discussão estava relacionada 
com o diagnóstico das condições dos 
ambientes escolares. De acordo com a 
avaliação dos participantes, em questão 
fechada, os fóruns foram indicados como 
¸IVT¹� ������ L� ¸T\P[V� IVT¹� ������ KVZ�
participantes.  

5V� LU[HU[V�� UHZ� X\LZ[�LZ� HILY[HZ�� LZ[L�
recurso recebeu comentários negativos e 
positivos como: “falho, sem muito aprovei-
[HTLU[V¹"� ¸JVTWSL_VZ�L�WV\JV�WYm[PJVZ¹"�
¸IVUZ��THZ� UqV� LÄJHaLZ¹"� ¸WVKLYPHT� ZLY�
feitos em grupos e discutidos nos encon-
[YVZ�WYLZLUJPHPZ¹"� ¸PU[LYLZZHU[LZ��THZ�KL-
veriam ser mais debatidos entre os parti-
JPWHU[LZ¹"� ¸IVUZ�� KL]PKV� PU[LYHsqV� JVT�
V\[YVZ� WHY[PJPWHU[LZ¹"� ¸PU[LYLZZHU[LZ� WLSH�
[YVJH� KL� PKLPHZ¹"� ¸H[LUKL� HZ� L_WLJ[H[P]HZ�
YLÅL_P]HZ¹"� ¸�[PS� WHYH� JVTWHY[PSOHY� L_WL-
YPvUJPHZ� LT� ZHSH� KL� H\SH¹"� ¸LÄJHaLZ� WHYH�
YLZVS\sqV� KL� WYVISLTHZ¹"� ¸}[PTVZ�� WVPZ 
possibilita visões diferentes do objeto de 
estudo”. Segundo )(;0:;( e .6)(9( 
��������WHYH�X\L�V�M}Y\T�L�KLTHPZ�YLJ\Y-
sos virtuais de aprendizagem cumpram a 
Z\H�M\UsqV��X\L�t�H�KL�WLYTP[PY�\TH�LML[P]H�
PU[LYHsqV�LU[YL�VZ�Z\QLP[VZ�L�WVZZPIPSP[HY�H�
construção do conhecimento pelo aluno, 
mediada pelo professor, todas as suas po-

comentários realizados pelos docentes 
foram: ¸H\_PSPHT� IHZ[HU[L¹"� ¸]HYPHKHZ� L_-
WSPJHs�LZ� L� Hs�LZ� YLSHJPVUHKHZ� n� mN\H¹"�
“muito bons, traz uma realidade mais ob-
QL[P]H¹"�¸HSN\UZ�WVKLT�ZLY�YLWHZZHKVZ�HVZ�
HS\UVZ¹"�¸L_JLSLU[LZ�L�ILT�KPYLJPVUHKVZ¹"�
¸HSN\UZ� [LUOV� \ZHKV� LT� ZHSH¹"� ¸L]PKLU-
JPHT� V� JVU[L_[V� [YHIHSOHKV� UHZ� [HYLMHZ¹"�
¸PU[LYLZZHU[LZ�L�X\LYV�[YHIHSOHY�LT�ZHSH¹"�
“atuais, para uso em sala e reciclagem das 
PKLPHZ¹"�¸JVU[YPI\P�WHYH�LSHIVYHsqV�KHZ�H\-
las e melhor compreensão dos assuntos”. 

-VP�ZPNUPÄJH[P]V�V�U�TLYV�KL�HJLZZVZ�HVZ�
links que conduziam aos vídeos sugeridos 
K\YHU[L�V�J\YZV�� �<TH�X\HU[PÄJHsqV�KVZ�
HJLZZVZ�YLHSPaHKH�UH��¡�ZLTHUH�KV�J\YZV�
PUKPJV\� X\L� MVYHT� YLHSPaHKVZ�� LT�TtKPH��
�� �HJLZZVZ�WHYH�JHKH�]xKLV��6�]xKLV�X\L�
recebeu o maior número de acessos foi o 
]xKLV�¸H�OPZ[}YPH�KHZ�JVPZHZ¹��V�X\HS�MVP�Z\-
gerido no início do curso, chegando a uma 
TtKPH�KL�����HJLZZVZ�WVY�WHY[PJPWHU[L�

Essa análise considerou os vários acessos 
de um único vídeo pelo mesmo participan-
[L�� HStT� KL� ZL\Z� JVTLU[mYPVZ� LT� M}Y\UZ�
LZWLJxÄJVZ�ZVIYL�]xKLVZ�L�LT�LUJVU[YVZ�
presenciais. Alguns professores relataram 
que estavam utilizando os vídeos em au-
las e outros, que passaram a assistir com 
seus familiares os vídeos mais interessan-
[LZ��6Z�]xKLVZ�YLSHJPVUHKVZ�JVT�VZ�YPVZ�KL�
Curitiba foram os mais utilizados em sala 
de aula, considerando os relatos dos pro-
fessores.

Recursos Hídricos como temática para Educação Ambiental



1916 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

o professor tinha quinze a vinte dias para 
poder realizar a atividade com os alunos. 
(Z� H[P]PKHKLZ� WYVWVZ[HZ� VIQL[P]HYHT� H�
percepção dos alunos sobre os maiores 
WYVISLTHZ�HTIPLU[HPZ�KL�Z\H�LZJVSH"�\T�
diagnóstico do ambiente escolar quanto 
n� X\LZ[qV� KH� mN\H� L� KV� LZNV[V"� H� ZLU-
sibilização quanto ao consumo de água 
H[YH]tZ� KV� JmSJ\SV� KV� JVUZ\TV� TLUZHS�
(por pessoa) de água em sua residência e 
JVTWHYHsqV�JVT�KHKVZ�KL�V\[YVZ�WHxZLZ"�
a discussão de questões ambientais após 
HZZPZ[PYLT�\T�]xKLV���6Z�KHKVZ�NLYHPZ�KL�
algumas tarefas foram, no 2º encontro, 
compartilhados com os demais partici-
WHU[LZ�KV�J\YZV�H[YH]tZ�KH�HWYLZLU[HsqV�
KL�X\HKYVZ�L�ÄN\YHZ��

8\HU[V� HV� (=(� �� ZPZ[LTH�4VVKSL�� VJVY-
YLYHT�KPÄJ\SKHKLZ�UV�PUxJPV�KV�J\YZV��-VP�
necessário que a tutora interagisse inten-
ZHTLU[L�JVT�VZ�WHY[PJPWHU[LZ�H[YH]tZ�KL�
L�THPSZ� L� H[t� TLZTV� WVY� [LSLMVUL� WHYH�
solucionar tais problemas, os quais ge-
ralmente estavam relacionados com login 
e senhas, com a inscrição no ambiente e 
ZL\�WYPTLPYV�HJLZZV��5V�LU[HU[V��ZLPZ�WYV-
fessores que participaram do 1º encontro 
presencial não voltaram a acessar o Moo-
KSL�L�H�JVUÄYTHY�Z\H�WHY[PJPWHsqV�UV�HT-
biente virtual.

A utilização do sistema Moodle foi consi-
derada fácil pela maioria dos participantes 
que estavam presentes no 2º encontro pre-
ZLUJPHS��V\�ZLQH��VZ�X\L�OH]PHT�HKLYPKV�HV�
J\YZV� ]LUJLUKV�H� ¸IHYYLPYH¹�KH�\[PSPaHsqV�

tencialidades devem ser conhecidas pelos 
\Z\mYPVZ�KLZZL�HTIPLU[L��6IZLY]HUKV�HZ�
respostas e a intensidade de participação 
de alguns participantes, concluímos que 
essa ferramenta poderia ter sido melhor 
explorada pela tutora e pela equipe do 
curso. 

(Z�[HYLMHZ�WYVWVZ[HZ�[HTItT�MVYHT�ZH[PZ-
fatórias na opinião dos participantes, os 
quais descreveram-nas como: “tranqui-
SHZ¹"�¸JVTWH[x]LPZ�JVT�H�YLHSPKHKL¹"�¸YmWP-
KHZ�L�MmJLPZ¹"�¸}[PTHZ��LU[YL[HU[V�HZ�KH[HZ�
KL� LUJLYYHTLU[V� LZ[qV� I\YVJYH[PaHUKV¹"�
“possibilitam avaliar o tema de modo práti-
JV¹"�¸}[PTHZ��JVT�H[\HSPKHKLZ�WLY[PULU[LZ�
n�WYVWVZ[H¹"�¸ILT�LSHIVYHKHZ�L�LZ[Y\[\YH-
KHZ¹"�¸WYHaLYVZHZ��KPUoTPJHZ�L�IHP_V�NYH\�
KL� KPÄJ\SKHKL¹"� ¸}[PTH� MVYTH� KL�TVZ[YHY�
UVZZV�KLZLTWLUOV¹"�¸H\_PSPH�UV�J\YZV�KL-
vido obrigatoriedade de leitura”. 

A maior parte das tarefas propostas exigiu 
leitura de textos postados nas Bibliotecas 
ou a visualização de  vídeos ou ambos, 
pois dessa forma havia o incentivo ao 
acesso dos materiais postados e um me-
lhor aprendizado. A avaliação das tarefas 
foi realizada pela tutora e os participantes 
eram informados (mensagem individual no 
(=(�� ZL�H�H[P]PKHKL�LZ[H]H�HKLX\HKH�� ZL�
estava parcialmente adequada e, em al-
guns casos, solicitou-se que fosse refeita.  

;HTItT�MVYHT�WYVWVZ[HZ�L�YLHSPaHKHZ�[H-
refas que envolviam alunos, de no mínimo 
\TH� [\YTH� WVY� WYVMLZZVY�� 5LZZLZ� JHZVZ�
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Considerações sobre a 
Pesquisa
 

A metodologia de pesquisa-ação, utiliza-
da nesta pesquisa, mostrou-se adequa-
da, uma vez que possibilitou alterações 
KV�WSHULQHTLU[V�K\YHU[L�H� YLHSPaHsqV�KV�
curso. 

Esta pesquisa permitiu à equipe de pes-
X\PZH�\TH�ZPNUPÄJH[P]H�HWYLUKPaHNLT�ZV-
IYL�H�YLHSPKHKL�ZVIYL�VZ�KLZHÄVZ�KV�[YH-
balho no dia a dia das escolas. Realidade 
esta exposta ao decorrer dos encontros 
presenciais e a partir das interações no 
(=(�� ;HU[V� VZ� YLSH[VZ� KVZ� WYVMLZZVYLZ��
quanto os diagnósticos realizados no am-
biente escolar, por professores e seus alu-
nos, permitiram um maior entendimento 
da dimensão dos problemas que os pro-
fessores da educação básica enfrentem 
no seu dia a dia.  Constatou-se que as 
ações visando a inserção da EA nas esco-
las são realmente fragmentadas e depen-
dentes de professores (poucos) com boa 
vontade e atitude de empreendedor. Tam-
ItT�MVP�VIZLY]HKH�H�MHS[H�KL�WYm[PJH�KVZ�
professores na execução de trabalhos em 
equipe. 

5V� (=(�� HZ� H[P]PKHKLZ� YLSHJPVUHKHZ� JVT�
vídeos e as de discussões foram as que 
tiveram melhores resultados considerando 
cumprimento de tempo e resposta a pro-
WVZ[H�KH�H[P]PKHKL��6\[YV�WVU[V�WVZP[P]V�H�
destacar foi a utilização de alguns mate-

do ambiente virtual e dando prossegui-
TLU[V�HV�J\YZV��6Z�JVTLU[mYPVZ�WVZP[P]VZ�
quanto ao sistema utilizado foram: “tran-
X\PSV¹"�¸KPÄJ\SKHKL�UV�JVTLsV¹"�¸[YHUX\P-
SV� L� KL� MmJPS� HJLZZV¹"� ¸L_JLSLU[L¹"� ¸ZH[PZ-
fatório”. Comentários negativos, como a 
seguir, geralmente estavam relacionados 
à lentidão do sistema que entrou em ma-
U\[LUsqV�HSN\THZ�]LaLZ�HVZ�ÄUHPZ�KL�ZL-
THUH!� ¸ZLT� KPÄJ\SKHKLZ�� THZ� WLX\LUHZ�
MHSOHZ�UV�HJLZZV�H� SPURZ¹"� ¸KPÄJ\SKHKL�LT�
HIYPY� ]xKLVZ¹"� ¸KPÄJ\SKHKL� LT� HIYPY� [HYL-
MHZ¹"�¸ZPZ[LTH�SLU[V¹"�¸JVTWSPJHKV¹��

6�H[LUKPTLU[V�WLSH�[\[VYH�[HTItT�MVP�H]H-
SPHKV� ZH[PZMH[VYPHTLU[L�� 6Z� H[LUKPTLU[VZ�
VJVYYLYHT��NLYHSTLU[L��H[YH]tZ�KL�TLUZH-
NLUZ�LU]PHKHZ�H�WHY[PY�KV�WY}WYPV�(=(��6Z�
comentários foram: “sempre atendeu as 
ULJLZZPKHKLZ¹"� ¸NVZ[V�KH�H[LUsqV�KHKH¹"�
“ótimo, sempre responde dúvidas com 
JHSTH�L�KLSPJHKLaH¹"�¸WLYMLP[V¹"�¸ZH[PZMH[}-
rio, sempre recebo retorno”.

Quando perguntado sobre opiniões/su-
gestões para o curso, as categorias de 
respostas foram: “deveria ser mais ex-
[LUZV¹"� ¸LZ[V\� ZH[PZMLP[V�� HWYLUKP� JVPZHZ�
interessantes e enriqueceu muito meu 
JVUOLJPTLU[V� ZVIYL� 9/¹"� ¸H[LUKL\� HZ�
expectativas e aprendi mais do que pen-
ZH]H¹"� ¸WVKLYPH� ZLY� HU\HS¹"� ¸WVKLYPH� ZLY�
THPZ�SVUNV�L�JVT�THPZ�LUJVU[YVZ¹"�¸THPZ�
WYm[PJV�L�VIQL[P]V¹"� ¸�V�J\YZV� [YV\_L�T\P-
tas expectativas e promoção de ações nas 
práticas em sala de aula”. 

Recursos Hídricos como temática para Educação Ambiental
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preensão das complexas realidades do 
TLPV�HTIPLU[L�L"�L��\T�LUMVX\L�JVSH-
borativo e participativo, sendo o meio 
ambiente um objeto essencialmente 
compartilhado e que deve ser abor-
dado conjuntamente convergindo os 
distintos olhares, esperanças e talentos 
de cada um dos participantes visando 
estimular os professores a trabalharem 
em equipe. 

,T�]mYPVZ�WYVQL[VZ�KL�HsqV�VZ�WYVMLZZV-
res conseguiram ultrapassar os muros 
das escolas e realizar observações a rios 
e discussão com os alunos sobre esses 
¸]PaPUOVZ�KHZ�LZJVSHZ¹��,T�V\[YVZ�WYVQL[VZ�
avaliaram e estudaram situações relacio-
UHKHZ�JVT�V�WY}WYPV�HTIPLU[L�LZJVSHY��6Z�
resultados mostrados a partir dos PAA ca-
racterizaram a ação como sendo o maior 
ponto positivo do trabalho realizado pelos 
professores e por este trabalho de pesqui-
sa, o qual originou uma dissertação. Foi 
NYH[PÄJHU[L�]LYPÄJHY�H�L_[LUZqV�L�WYVWVY-
sqV�X\L�[VTV\�LZ[L�WYVQL[V�KL�TLZ[YHKV��
o retorno das melhorias ocorridas nos âm-
bitos locais (escolas e entorno) e pessoais 
(relação professor-aluno). 

6�J\YZV�KL�L_[LUZqV�WVZZPIPSP[V\�H�HWYV-
ximação entre a universidade e a escola 
e contribuiu para a formação de professo-
res na área da Educação Ambiental. Para 
69;,.( (2012, p. 123) trata-se de uma 
das “[...] múltiplas possibilidades de ação 
pedagógica que devemos construir para 
que este campo do conhecimento adqui-
ra novas tonalidades, experiências, novos 

YPHPZ�KV�J\YZV��]xKLVZ��[L_[VZ�J\Y[VZ�L�[tJ-
nicas de EA) com seus alunos. 

A proposta do curso possibilitou a parti-
cipação de professores de todas as áreas 
KL� MVYTHsqV� L� KL� LZJVSHZ� KPZ[HU[LZ� H[t�
����RT�KH�JPKHKL�KL�*\YP[PIH��(StT�KPZZV��
foi considerado positivo o incentivo para a 
realização de aplicações do conhecimento 
adquirido no curso e o fomento de ações 
de sensibilização e de Educação Ambien-
tal nas escolas.

A realização do curso tendo como traba-
SOV�ÄUHS�V�KLZLU]VS]PTLU[V�KL�\T�WYVQL[V�
de ação ambiental na escola representou 
uma inovação em relação às propostas 
X\L� MVYHT� WLZX\PZHKHZ�� 6Z� 7((� MVYHT�
JVUJLIPKVZ� UV� WSHULQHTLU[V� KV� J\YZV�
a partir da sugestão das pesquisadoras 
:(<=i�L�69,33(5(��������W�������

a) um enfoque experiencial que sig-
UPÄJH� HWYLUKLY� H� ,(� LT� \TH� HsqV�
educativa cotidiana, experimentando 
os enfoque e estratégias com os alu-
nos, descobrindo e redescobrindo com 
eles as características da realidade, do 
TLPV��KH�LZJVSH"�I��\T�enfoque críti-
co das realidades sociais, ambientais, 
educacionais e particularmente peda-
N}NPJHZ"�J��\T�enfoque de práxis, que 
HZZVJPH� H� YLÅL_qV� JVT� H� HsqV� L� LZ[H�
YLÅL_qV�JYx[PJH�ZL�YLHSPaH�UV�PU[LYPVY�KH�
experimentação das realidades am-
IPLU[HPZ�L�WLKHN}NPJHZ"�K��\T�enfoque 
interdisciplinar, que implica na intera-
ção de diversos campos de saberes, de 
modo a enriquecer a análise e a com-
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Ampliar a carga horária do curso e seu 
[LTWV�KL�YLHSPaHsqV�WHYH�\T�HUV�SL[P]V"
Trabalhar com diferentes temáticas am-
bientais (resíduos sólidos, recursos hídri-
cos e mudanças climáticas), mas sempre 
considerando o enfoque ambiental e so-
JPVHTIPLU[HS"�

Realizar, no início do curso, um encontro 
presencial especialmente para permitir 
aos participantes uma melhor ambienta-
sqV�UV�(=("

Ampliar o número de fóruns do curso com 
o intuito de ampliar as oportunidades de 
interação entre os participantes e explorar 
THPZ�VZ�YLJ\YZVZ�KV�(=(�JVTV�JOH[Z��]x-
deo-aulas, áudios e, principalmente, o de-
senvolvimento de materiais colaborativos.

5HIHUrQFLDV�ELEOLRJUiÀFDV

())(+��.��:�"�A,9)050��;�"�:6<A(��+��)��3��7H-
norama das pesquisas em educação a dis-
tância no Brasil. Revista de Estudos de Psi-
cologia [online]. v. 15(3), p. 291-298, 2010 

)(9*,36:�� =�/�3�"� 56(3�� -�6�� (� [LTm[PJH� HT-
biental e a educação: uma aproximação 
ULJLZZmYPH��0U!�56(3��-�6���9,0.6;(��4��L�
)(9*,36:�� =�/�3�� �6YNZ��� ;LUKvUJPHZ� KH�
Educação Ambiental Brasileira. Edunisc, p. 
 �������������

)9(:03�� 4PUPZ[tYPV� +H� ,K\JHsqV� L� KH� *\S[\YH�
�4,*���7HYoTL[YVZ�*\YYPJ\SHYLZ�5HJPVUHPZ��
)YHZxSPH��]�����  ��

)9(:03��3LP�U� �� ���KL����KL�HIYPS�KL��   ��+PZ-
põe sobre a Educação Ambiental, institui a 
7VSx[PJH� 5HJPVUHS� KL� ,K\JHsqV� (TIPLU[HS�
L�Km�V\[YHZ�WYV]PKvUJPHZ��+PmYPV�6ÄJPHS�KH�
União, Brasília, 28 de abr. de 1999.

ritmos e metas que se pretenda alcançar”. 
7VY[HU[V�� t� PTWVY[HU[L� X\L� VZ� WYVMLZZV-
YLZ�LZ[LQHT�LT�JVU[xU\H�MVYTHsqV�L�H[\-
alização, para o desenvolvimento de uma 
maior sensibilização e análise dos novos 
fenômenos da realidade que pretenda 
intervir no campo educativo, bem como, 
a possibilidade de construir alternativas 
criativas de intervenção e produção teóri-
JV�WYm[PJHZ��69;,.(��������

Propostas de Atividades de 
Formação Continuada
 

A partir desta pesquisa foi possível a rea-
lização de propostas de outras atividades 
KL�MVYTHsqV�JVU[PU\HKH��\[PSPaHUKV�V�(=(�
L�V\[YHZ�;LJUVSVNPHZ�KH� 0UMVYTHsqV�L�KH�
Comunicação, visando assim contribuir 
com a formação continuada de professo-
YLZ� L�WV[LUJPHSPaHY� WYVQL[VZ�KL�,K\JHsqV�
Ambiental no ambiente escolar. 

6� J\YZV� KL� L_[LUZqV� LT� ,K\JHsqV� (T-
biental realizado na modalidade semi-
WYLZLUJPHS� t� \TH� WYVWVZ[H� ]Pm]LS� WHYH� H�
formação continuada de professores. A 
modalidade semipresencial (blended-le-
arning) foi uma forte ferramenta de apoio 
ara a realização deste formato de curso. 
5V�LU[HU[V��WHYH�X\L�ZL\Z�YLZ\S[HKVZ�ZL-
QHT�THPZ� HIYHUNLU[LZ�� ZqV� YLHSPaHKHZ� HZ�
seguintes recomendações:

Recursos Hídricos como temática para Educação Ambiental
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630=,09(�� ,��4�"� :(5;6:��>��4�� )�"�469(0:��
1�� 3�"�)(::,;;0�� -�� 1�"�),9.(4(:*6��9��
Percepção ambiental e sensibilização de 
HS\UVZ� KL� JVStNPV� LZ[HK\HS� ZVIYL� H� WYL-
servação da nascente de um rio. Revista 
Eletrônica do Mestrado em Educação Am-
IPLU[HS��]������U�����W���������QHU��Q\U��������

69;,.(��4��(��(��3H�JVUZ[Y\JJP}U�KLS�JHTWV�KL�
la educación ambiental: análisis, biografí-
HZ�`� M\[\YVZ�WVZPISLZ��.\HKHSHQHYH�1HSPZJV!�
Editorial Universitaria, 2012.

7(34,096��="�.06776��*��<P��X\L�UVQV��;LT�THPZ�
t�X\L�MLJOHY�LZZL�]HSL[qV��<T�LZ[\KV�JVT�
o conceito deleuzeano de devir. Educar em 
9L]PZ[H��*\YP[PIH��U������W����������HIY��Q\U��
2011. 

7,30*0650��4��*��-�"�*(:;96��4��3�"�7/030770�19��
A. Estudos aplicados à Educação Ambien-
[HS��7HY[L�=0��*HW������W������ ���0U!�,K\JH-
ção Ambiental e Sustentabilidade. Editora 
4HUVSL�������� ���W�

9,A,5+,��(��,(:@����-LYYHTLU[H�WHYH�TLKPHY�H�
PU[LYHsqV� LU[YL� VZ� KLÄJPLU[LZ� ]PZ\HPZ� L� V�
HTIPLU[L�4VVKSL��0U!�466+3,!�LZ[YH[tNPHZ�
WLKHN}NPJHZ�L�LZ[\KVZ�KL�JHZV��(S]LZ��3�"�
)HYYVZ��+�"�6RHKH��(���VYN����:HS]HKVY!�,+<-
5,)����� �

:(470,90"�9��/�"�*633(+6��*��-�"�)(7;0:;(�3<-
*06��4��7��4L[VKVSVNPH�KL�7LZX\PZH���¡�LK��
,KP[VYH�7LUZV��:qV�7H\SV�¶�:7������������W�

:(5;6:��9�:�:�KVZ��(�-VYTHsqV�KL�7YVMLZZVYLZ�
em Educação Ambiental: processo de tran-
ZPsqV�WHYH�H�Z\Z[LU[HIPSPKHKL��?=0�,5+07,���
,UJVU[YV�5HJPVUHS�KL�+PKm[PJH�L�7Ym[PJHZ�KL�
,UZPUV���<50*(47���*HTWPUHZ�¶�������,KP-
[VYH��1\UX\LPYH4HYPU�3P]YV���W�����������

:(<=i��S"�69,33(5(��0��(�-VYTHsqV�*VU[PU\HKH�
de Professores em Educação Ambiental. 
:LsqVV� 0=�� W�� ������ � 0U!� :(5;6:�� 1�� ,��
"� :(;6�� 4��� (� *VU[YPI\PsqV� KH� ,K\JHsqV�
Ambiental à Esperança de Pandora. São 
Carlos: RiMa, 2006, 604p. 

:*(=(AA(��)��3�"�:79,5.,9��(��(�,(+�UH�LK\-
JHsqV�UqV�MVYTHS�KL�WYVMLZZVYLZ��JHW������
W�� ��������� 0U!� 30;6�� -�4"� -6940.(�� 4��
Educação à distância: o estado da arte. 
São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2009. 461p.

:,)(:;0²6��(��7��-"�(5+9(+,��9��-��(�\[PSPaHsqV�
KV�(TIPLU[L�=PY[\HS�KL�(WYLUKPaHNLT�4VV-
dle em uma instituição de ensino superior 
W�ISPJH��,:<+������¶�?�*VUNYLZZV�)YHZP-
SLPYV�KL�,UZPUV�:\WLYPVY�H�+PZ[oUJPH�)LStT�
7(�����¶����KL�Q\UOV�KL������¶�<509,+,

)9(:03���4PUPZ[tYPV�KH�,K\JHsqV�� �(U\mYPV�)YH-
sileiro Estatístico de Educação Aberta e a 
Distância (AbraEAD), 2008. Coordenação: 
-mIPV�:HUJOLa�����LK��:qV�7H\SV!� 0UZ[P[\[V�
Monitor, 2008. 

)9(:03��4PUPZ[tYPV� KH� ,K\JHsqV�� *VUZLSOV�5H-
cional de Educação. Diretrizes Curriculares 
5HJPVUHPZ� WHYH� ,K\JHsqV� (TIPLU[HS�� )YH-
sília, 2012.

)(;0:;(��,��4�"�.6)(9(��:��;��6�M}Y\T�VU�SPUL�L�
a interação em um curso a distância. Cen-
[YV�0U[LYKPZJPWSPUHY�KL�5V]HZ�;LJUVSVNPHZ�UH�
,K\JHsqV� �*05;,+�<-.9:��� ]�� ��� U�� ��� W��
��¶�Q\SOV�������+PZWVUx]LS�LT!�O[[W!��^^ �̂
cinted.ufrgs.br/ciclo9/artigos/8cErlinda.
pdf. Acesso em 26 de setembro de 2014.

/(;;1,��+��:��0"�-6-652(��3��,K\JHsqV�(TIPLU-
tal como facilitadora do processo esino-
-aprendizagem em Ciências. Revista Edu-
JHsqV�(TIPLU[HS�LT�(sqV��U��� ��(UV�?�����
mar. 2012.

1(*6)0�� 7�� 9�� ,K\JHY� WHYH� H� Z\Z[LU[HIPSPKHKL!�
JVTWSL_PKHKL�� YLÅL_P]PKHKL��KLZHÄVZ��9L-
vista Educação e Pesquisa, v. 31, n. 2, p. 
233-250, 2005.

3(@9(9.<,:�� 7�� 7�"� 304(�� .�� -�� *�� 4HWLHUKV�
as macro-tendências político-pedagógicas 
da educação ambiental contemporânea no 
IYHZPS��=0�,UJVU[YV�¸7LZX\PZH�LT�,K\JHsqV�
(TIPLU[HS¹��(�7LZX\PZH�LT�,K\JHsqV�(T-
biental e a Pós-Graduação no Brasil . Ribei-
rão Preto- São Paulo, 2011.

36<9,096��*��-��)��,K\JHsqV�HTIPLU[HS�JYP[PJH!�
JVU[YPI\Ps�LZ�L�KLZHÄVZ�� 0U!�4,336��:�:���
;9(1),9�� 9�� �*VVYK���� =HTVZ� *\PKHY� KV�
Brasil: conceitos e práticas em Educação 
(TIPLU[HS�UH�LZJVSH��)YHZxSPH!�4PUPZ[tYPV�KH�
,K\JHsqV���4PUPZ[tYPV�KV�4LPV�(TIPLU[L���
<5,:*6��������

4,5+,:��-��3��:"�2(;6��9��)��7LYJLWsqV�(TIPLU-
tal entre Docentes de Escolas Públicas de 
Ensino Fundamental do Município de Sali-
U}WVSPZ�7(��(Y[PMxJPVZ���9L]PZ[H�KV�+PMLYL��=��
2, n. 4, dez./2012.

469(3,:��(��.��(�-VYTHsqV�KV�,K\JHKVY�(T-
IPLU[HS!� YLÅL_�LZ�� 7VZZPIPSPKHKLZ� L� *VUZ-
tatações. Ponta Grossa: ed. UEPG, 2009, 
198p.

46905��,��(�YLSPNHsqV�KVZ�ZHILYLZ!�V�KLZHÄV�KV�
ZtJ\SV�??0���9PV�KL�1HULPYV!�)LY[YHUK�)YHZPS��
���������W�
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;6A650�9,0�� 4�� -�� *�� ,K\JHsqV� L� Z\Z[LU[HIPSP-
KHKL!�YLSHs�LZ�WVZZx]LPZ��9L]PZ[H�6SOHY�KL�
professor, Ponta Grossa, v.14(2), p. 293-
308, 2011.

=03,3(��9��(��;�"�*6,3/6��<��:��6�;YHIHSOV�KV�7YV-
fessor nas Condições de Adversidade: esco-
SH��]PVSvUJPH�L�WYVÄZZqV�KVJLU[L��-07�¶�7YVQL-
to 2005/2006. Belo Horizonte: Universidade 
Pontifícia Católica de Minas Gerais, 2006.

.

;/0633,5;��4��4L[VKVSVNPH� KH� WLZX\PZH� HsqV��
18° ed. São Paulo: Cortez Editora, 2011, 
136p. 

;69(3,:�� 4�� (�� (� PUZLYsqV� KH� LK\JHsqV� HT-
biental nos currículos escolares e o papel 
dos professores: da ação escolar a ação 
educativo-comunitária como compromisso 
político-ideológico. Revista Eletrônica do 
Mestrado em Educação Ambiental. v. espe-
JPHS��W������������

;6A650�9,0:��4�-��KL�*��;LTHZ�HTIPLU[HPZ�JVTV�
¸[LTHZ�NLYHKVYLZ¹!�JVU[YPI\Ps�LZ�WHYH�\TH�
metodologia educativa ambiental crítica, 
transformadora e emancipatória. Revista 
,K\JHY��*\YP[PIH��]������W�� �������������
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